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“Para lá do visível” é o desafio 
lançado pelos Jardins Eféme-
ros e que reúne mais de três 
centenas de pessoas que in-
tegram a programação. Artis-
tas, investigadores, curadores, 
arquitectos, empresas e a pró-
pria comunidade fazem a festa 
desta edição. 

Com um vasto e diversificado 
programa, este ano os Jardins 
Efémeros dão especial destaque 
à rúbrica do Som. O simpósio 
“Invisible Places | Sounding Ci-
ties”, com assinatura de Raquel 
Castro e chancela da World 
Forum for Acoustic Ecology, 
reúne mais de uma centena de 
investigadores e artistas em Vi-

seu. Esta realização inclui ainda 
várias instalações sonoras, mas-
terclasses, soundwalks, oficinas 
e salas de escuta. Nils Frahm na 
Sé de Viseu, Monolake a produ-
zir um concerto único a partir 
do orgão da Igreja da Miseri-
córdia são outras propostas da 
programação complementares a 
esta rubrica. 

A programação abrange ainda 
as áreas de arquitectura, cine-
ma, artes visuais, música, som, 
oficinas, teatro, dança, ciência, 
cidadania, política e mercados.

Um programa de actividades 
culturais multidisciplinares, com 
forte linguagem experimental e 
contemporânea.

Uma praça granítica no cen-
tro histórico invadida por mais 
de 150 toneladas de plantas, a 
ocupação de prédios devolutos, 
a ocupação de não-lugares e a 
vontade de lhes dar um novo 
sentido através das artes, da 
ciência e da cultura são os ali-
cerces dos Jardins Efémeros que 
voltam a ocupar a cidade de 
Viseu. Pelo quarto ano conse-
cutivo, o casco do centro histó-

rico é o mosaico de actividades 
que promovem o encontro entre 
pessoas e o edificado. Celebrar 
a cidade – um lugar com gente 
dentro -  é o objectivo desta 
festa. Uma celebração urbana 
que não se esquecendo da sua 
história, gentes e vivência, expe-
rimenta novas linguagens artís-
ticas e criativas que pretendem 
contaminar a cidade e os seus 
visitantes. 
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ESPERANÇA É UMA PALAVRA DA QUAL NÃO ABDICAMOS.

Os Jardins Efémeros são uma celebração de e para a cidade de Vi-
seu através de práticas artística e científicas; enfim, culturais. Ape-
sar de serem efémeros, porque ocorrem durante 10 dias, inscrevem 
novas percepções da cidade (um lugar com gente dentro) e na for-
ma como a habitamos e a vivemos. As propostas que os Jardins 
Efémeros inscrevem na programação para este ano resultam do 
esforço em trazer novas linguagens e perspectivas na interpretação 
da cidade e do mundo. Mais do que entreter, o papel da cultura é 
provocar inquietação no pensamento. Mais do que agradar quan-
do produzimos uma expressão artística como uma peça de teatro, 
uma exposição ou um simpósio, o que nos interessa e preocupa 
é fornecer novas linguagens e perspectivas como instrumento 
de ampliação da capacidade crítica e interventiva no espaço e no 
tempo que ocupamos. E, em último reduto, uma maior liberdade 
individual, com profundo respeito pelo colectivo, uno e positiva-
mente dependente. O nosso objectivo não é que tomem as ideias 
que apresentamos como certas. Antes um questionar de caminhos 
como forma de perspectivar um futuro. Esperança é uma palavra 
da qual não abdicamos.

Sandra Oliveira
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E persistimos em, através de artes e ideias, espectáculos, 
exposições e debates, comunicação e sociabilidade urba-
nas, percorrer uma rua/caminho de cidade onde a Histó-
ria é um passado de sucessivas contemporaneidades e 
o presente possa vir a ser uma referência tradicional do 
futuro. Tem sido hábito citar vozes poéticas a encerrar os 
preliminares escritos destes efémeros jardins. Não deixa-
mos de manter a tradição; não porque seja tradição, mas 
porque – referenciando o simbolismo da sua história, em-
bora curta – a reactualizamos e a tornamos, hoje mesmo, 
adequada ao que propomos fazer e interactiva com quem 
o queremos realizar. É, assim, que esperamos dar um con-
tributo para prevenir e evitar uma cidade onde vivas por 
um fio de puro acaso (Alexandre O’Neill) ou, pluralizando, 
cidades que são esqueletos de aves de rapina (Mário Henri-
que Leiria) e, ainda, sítios onde os reclames do coração se 
cruzam, solitários e agrestes, reflectidos por trás nos ossos 
empedrados (Luís Miguel Nava).

João Luís Oliva

DAR CORPO À ALMA,  MATERIALIZAR O INVISÍVEL

Habitar a urbe, debater a pólis, okupar a cidade; vivê-la e 
pensá-la como lugar com gente dentro. De facto, ao longo 
dos anos anteriores, muito aqui se foi dizendo sobre inten-
ções, objectivos, meios e alvos de um festival – melhor, de 
uma festa – em que o espaço foi crescendo e o calendário 
alongando.

Mas, sobretudo, muito se foi realizando nos palcos e mesas, 
montras e varandas, ruas e praças da cidade; o que, afinal, 
impôs – isso mesmo, «impôs» – esse alargamento.

Temos cruzado o material com o imaterial da cidade, na 
fruição das mostras, acções e espectáculos que têm florido 
nestes jardins. Ousamos, agora (não cegamente), olhar o 
seu lado invisível; ouvi-lo, dizê-lo, enfim… vê-lo. Sem, nem 
um segundo, deixar de considerar o óbvio prazer do que 
se constrói, continuar a procurar ir além da obviedade do 
senso comum – afinal, o bom senso – e dar corpo a, mate-
rializar, o que se esconde atrás de um quotidiano minimal e 
automático (talvez empreendedorista, quem sabe?), primei-
ro passo da construção de um não-lugar.



8 9PERMANENTES   11 > 20 de Julho 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA | PÓLIS  4D – A CIDADE INVISÍVEL  
Casa da Farmácia Pinto, Largo Pintor Gata | 15 > 20 de Julho 
João Henriques e Rui Matoso 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA ROUBARAM A PARTITURA,  
NO VAZIO SEGUIMOS Antigo edifício do Orfeão, Rua Direita 
Curadoria de Miguel Von Hafe Pérez (André Cepeda, Eduardo 
Matos, Miguel Palma, Ghuna X, Gustavo Sumpta e Rodrigo Areias)

EXPOSIÇÃO | ARQUITECTURA AO (PER)CORRER  
D(A) VIDA Rua D. Duarte, 60 | Víctor Mestre | Nada a fazer? 

EXPOSIÇÃO FOTOGRAFIA E VÍDEO | ARQUITECTURA  
PROJECTO TERRA AMADA, COVAS DO MONTE 
Rua D. Duarte, 60 | Nada a fazer? 

EXPOSIÇÃO DE DESENHO E FOTOGRAFIA 
FORMAS LIMPAS Casa da Farmácia Pinto, Largo Pintor Gata 
Paula Magalhães e Nicolau Tudela

EXPOSIÇÃO FOTOGRAFIA HUB STRUCTURES  
Museu da Igreja da Misericórdia | Carina Martins

EXPOSIÇÃO ILUSTRAÇÃO METANOIA  
Casa da Farmácia Pinto, Largo Pintor Gata 
Rosário Pinheiro, Liliana Bernardo e Frederico Pompeu

EXPOSIÇÃO PINTURA  
O INVISÍVEL TORNADO VISÍVEL: MENINOS IHS DE VESTIR  
Capela Nossa Senhora dos Remédios, Largo Pintor Gata | Luís Calheiros

ARTE URBANA SITUS INVERSUS  
Rua Alexandre Herculano, 43 | Liliana Rodrigues

INSTALAÇÃO URBANA | PÓLIS FANTASMASCÓPIO  
Largo Pintor Gata | 14 > 19 de Julho | 21h30 
João Henriques e Rui Matoso

INSTALAÇÃO A KIND OF BLUE Casa da Farmácia Pinto,  
Largo Pintor Gata | Isabel Nogueira e Paulo Furtado

SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE SOM   18 > 20 de Julho

INVISIBLE PLACES
SOUNDING CITIES
 
ESEV |  CURADORIA DE RAQUEL CASTRO

Este programa integra ainda concertos, masterclasses, instalações 
sonoras, soundwalks, showcases e sala de escuta.

+ INFO  invisibleplaces.org
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11   SEXTA
10h00 | PÓLIS | Rua D. Duarte, 51
OFICINA EXPLORATÓRIA - IMAGENS NA CIDADE  
INVISÍVEL E IMPREVISÍVEL João Henriques e Rui Matoso

15h00 > 00h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua D. Duarte, 53 
MERCADO DE LETRAS Inc. Edições de Autor e Ler Devagar

15h00 > 00h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua D. Duarte, 57 
HÁ PIRANHA NO JARDIM Piranha Tattoo Studios & Bodypiercing

17h00 > 23h30 | MERCADOS EFÉMEROS | Largo Pintor Gata  
PRODUTOS BIOLÓGICOS, REGIONAIS, ARTESANAIS

17h00 > 23h30 | MERCADOS EFÉMEROS | Mercado 2 de Maio 
NOVOS, USADOS, TRANSFORMADOS

18h30 | DOC ARQUITECTURA | Rua D. Duarte, 60 
A CASA E A CIDADE - EPISÓDIO 6  
“CIDADE DEPOIS DA CIDADE” Nada a fazer?

22h00 | DOC ARQUITECTURA | Rua D. Duarte, 60 
A CASA E A CIDADE - EPISÓDIO 6 
“CIDADE DEPOIS DA CIDADE” Nada a fazer?

22h00 | CONCERTO | Praça D. Duarte 
BRUNO PERNADAS 

23h30 | CONCERTO | Igreja da Misericórdia  
MONOLAKE

00h30 | DJ SET | Claustro grande do Museu Grão Vasco 
PAULO FURTADO

PROGRAMAÇÃO DIÁRIAINSTALAÇÃO O CANDEEIRO DE VARANDA  
Travessa S. Domingos, 7 | João Dias

INSTALAÇÃO VISUALIZAR O IMATERIAL Rua do Gonçalinho 
Dalila Rodrigues, João Dias, João Seixas, Pedro Santos Guerreiro

INSTALAÇÃO SONORA ECHO MEDITATION  
Claustro pequeno do Museu Grão Vasco | hands on sound

INSTALAÇÃO SONORA ESTAS RUAS TÊM VOZ  
Casa Sena, Rua do Arco | Luís Antero

INSTALAÇÃO SONORA MESAS 
Rua Direita | Pedro Rebelo e Ricardo Jacinto

INSTALAÇÃO SONORA RESPIRO  
Sala de exposições temporárias do Museu Grão Vasco 
@c Pedro Tudela e Miguel Carvalhais

INSTALAÇÃO SONORA SALA DE ESCUTA Sala da Incubadora, 
Rua do Comércio 112 | Miguel Carvalhais e Vítor Joaquim

INSTALAÇÃO SONORA THE WORK QUARTET  
Sala de exposições temporárias do Museu Grão Vasco | Mikhail Karikis

INSTALAÇÃO | ARQUITECTURA CASA DOS SONS 
Largo de S. Teotónio, 9 | Artspazios

INSTALAÇÃO | ARQUITECTURA CASULO Pátio sobre o 
funicular | Atelier do Rossio, Cristina Baccari, Vanda Rodrigues

INSTALAÇÃO | ARQUITECTURA  
ENTRE ADUELAS#2 - REINTERPRETAÇÃO Rua Formosa 
Atelier do Rossio e Comissão Vitivinícola da Região do Dão

INSTALAÇÃO | ARQUITECTURA  
QUANDO A PRAÇA SE TRANSFORMA EM SALA DE ESTAR 
Praça D. Duarte | Luís Pedro Seixas e Criaverde

INSTALAÇÃO AMBULANTE DO NOSSO JARDIM  
Centro histórico de Viseu | André Soares Oliveira, Fernando Melo, 
Joana Pereira, Liliana Costa e Mariana Costa

INSTALAÇÃO | PÓLIS A MINHA CIDADE É O MEU JARDIM 
Ruas do centro histórico de Viseu
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10h30 > 13h30 | MERCADOS EFÉMEROS | Largo Pintor Gata  
PRODUTOS BIOLÓGICOS, REGIONAIS, ARTESANAIS

10h30 > 13h30 | MERCADOS EFÉMEROS | Mercado 2 de Maio  
NOVOS, USADOS, TRANSFORMADOS

11h00 > 00h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua D. Duarte, 57 
HÁ PIRANHA NO JARDIM Piranha Tattoo Studios & Bodypiercing

11h00 > 00h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua D. Duarte, 53 
MERCADO DE LETRAS Inc. Edições de Autor e Ler Devagar

15h00 > 22h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua Formosa 
ENTRE ADUELAS#2 – REINTERPRETAÇÃO  
Atelier do Rossio e CVR do Dão

17h00 | DOC PÓLIS | Museu Grão Vasco  
UMA REVOLUÇÃO TRANQUILA. OS ORÇAMENTOS 
PARTICIPATIVOS NUMA PERSPECTIVA PORTUGUESA  
Pierre Stoeber e Giovanni Allegretti | Má Despesa Pública

17h30 > 23h30 | MERCADOS EFÉMEROS | Largo Pintor Gata  
PRODUTOS BIOLÓGICOS, REGIONAIS, ARTESANAIS

17h30 > 23h30 | MERCADOS EFÉMEROS | Mercado 2 de Maio  
NOVOS, USADOS, TRANSFORMADOS

18h00 | PÓLIS | Largo António José Pereira, 24 e 25 
VISEU CIDADE INVISÍVEL 
A ARTE DAS INVISIBILIDADES DA CIÊNCIA UCP

18h00 | CONCERTO | Margem do Rio Pavia 
CONCERTO PARA GENTE DEITADA Luís Antero

18h30 | DOC PÓLIS | Museu Grão Vasco  
TERRA DA FRATERNIDADE 
Lorenzo D Àmico de Carvalho | Má Despesa Pública

18h30 | DOC ARQUITECTURA | Rua D. Duarte, 60 
ALASTAIR PARVIN: ARCHITECTURE FOR 
THE PEOPLE BY THE PEOPLE, TED TALKS Nada a fazer? 

12   SÁBADO
09h30 | PÓLIS | Rua D. Duarte, 51 
INCURSÃO (STALKING) FOTOGRÁFICA E VIDEOGRÁFICA | 
4D – A CIDADE INVISÍVEL João Henriques e Rui Matoso

10h30 > 13h30 | MERCADOS EFÉMEROS | Largo Pintor Gata 
PRODUTOS BIOLÓGICOS, REGIONAIS, ARTESANAIS

10h30 > 13h30 | MERCADOS EFÉMEROS | Mercado 2 de Maio 
NOVOS, USADOS, TRANSFORMADOS

11h00 > 00h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua D. Duarte, 53 
MERCADO DE LETRAS Inc. Edições de Autor e Ler Devagar

11h00 > 00h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua D. Duarte, 57 
HÁ PIRANHA NO JARDIM Piranha Tattoo Studios & Bodypiercing

15h00 > 22h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua Formosa 
ENTRE ADUELAS#2 – REINTERPRETAÇÃO  
Atelier do Rossio e CVR do Dão

17h30 > 23h30 | MERCADOS EFÉMEROS | Largo Pintor Gata 
PRODUTOS BIOLÓGICOS, REGIONAIS, ARTESANAIS

17h30 > 23h30 | MERCADOS EFÉMEROS | Mercado 2 de Maio 
NOVOS, USADOS, TRANSFORMADOS

18h30 | DOC ARQUITECTURA | Rua D. Duarte, 60 
A CASA E A CIDADE - EPISÓDIO 2 “O BAIRRO” Nada a fazer?

21h30 | PERFORMANCE | Claustro grande do Museu Grão Vasco 
102 YEARS OUT OF SYNCH Mikhail Karikis

22h00 | DOC ARQUITECTURA | Rua D. Duarte, 60 
A CASA E A CIDADE - EPISÓDIO 2 “O BAIRRO” Nada a fazer?

22h30 | CONCERTO | Sé de Viseu | NILS FRAHM

23h30 | CONCERTO | Igreja da Misericórdia de Viseu | ORLA WREN

00h00 | DJ SET | Claustro grande do Museu Grão Vasco  
ELECTRIC INDIGO



14 1522h00 | CINEMA NOS JARDINS | Praça D. Duarte 
JANELA INDISCRETA Alfred Hitchcock 

15   TERÇA
15h00 > 00h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua D. Duarte, 53 
MERCADO DE LETRAS Inc. Edições de Autor e Ler Devagar

15h00 > 00h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua D. Duarte, 57 
HÁ PIRANHA NO JARDIM Piranha Tattoo Studios & Bodypiercing

18h00 > 22h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua Formosa 
ENTRE ADUELAS#2 – REINTERPRETAÇÃO  
Atelier do Rossio e CVR do Dão

18h00 | PÓLIS | Largo António José Pereira, 24 e 25 
VISEU CIDADE INVISÍVEL 
CIÊNCIA, CIDADANIA E INOVAÇÃO UCP

18h30 | DOC ARQUITECTURA | Rua D. Duarte, 60 
YOUNG SPANISH ARCHITECTS:  
BASURAMA FROM MADRID Nada a fazer? 

19h00 | PÓLIS | Largo António José Pereira, 24 e 25 
VISEU CIDADE INVISÍVEL 
VER O INVISÍVEL PELA MÃO DO INVESTIGADOR UCP

19h00 | 22h00 | TEATRO | Rua do Comércio, 94  
DENTRO Sónia Barbosa

19h00 | CONCERTO | Casa dos Sons, Largo de S. Teotónio  
MOONSHINERS Fora do Rebanho

21h30 | PÓLIS | Casa da Farmácia Pinto, Largo Pintor Gata 
CONVERSAS (IN)DIZÍVEIS | 4D - A CIDADE INVISÍVEL  
João Henriques e Rui Matoso

21h30 | 22h30 | 23h30 | TEATRO | Rua D. Duarte, 12 
INSTALAR Fraga

19h00 | CONCERTO | Praça D. Duarte  
ANTÓNIO COVA E OS BORDEL RAVEL Fora do Rebanho

21h30 | DANÇA | Claustro do Museu Grão Vasco 
BANCO DO TEMPO Romulus Neagu

22h00 | CINEMA NOS JARDINS | Praça D. Duarte 
À PROCURA DE SUGAR MAN Malik Bendjellou

22h00 | DOC ARQUITECTURA | Rua D. Duarte, 60 
ALASTAIR PARVIN: ARCHITECTURE FOR  
THE PEOPLE BY THE PEOPLE, TED TALKS Nada a fazer?

14   SEGUNDA
15h00 > 00h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua D. Duarte, 53 
MERCADO DE LETRAS  Inc. Edições de Autor e Ler Devagar

15h00 > 00h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua D. Duarte, 57 
HÁ PIRANHA NO JARDIM Piranha Tattoo Studios & Bodypiercing

18h00 > 22h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua Formosa 
ENTRE ADUELAS#2 – REINTERPRETAÇÃO  
Atelier do Rossio e CVR do Dão

18h30 | DOC ARQUITECTURA | Rua D. Duarte, 60 
PROJECTO “CUARTO REVELADO” 
RECETAS URBANAS E REMSA Nada a fazer?

19h00 | PÓLIS | Largo António José Pereira, 24 e 25 
VISEU CIDADE INVISÍVEL 
CIÊNCIA, CIDADANIA E INOVAÇÃO UCP

22h00 | DOC ARQUITECTURA | Rua D. Duarte, 60 
PROJECTO “CUARTO REVELADO” 
RECETAS URBANAS E REMSA Nada a fazer?

22h00 | SHOWCASE | Taberna Boquinhas 
A MÚSICA DE VISEU A CONHECER-SE A ELA PRÓPRIA 
Tiago Pereira



16 1721h30 | PÓLIS | Casa da Farmácia Pinto, Largo Pintor Gata 
CONVERSAS (IN)DIZÍVEIS | 4D – A CIDADE INVISÍVEL 
João Henriques e Rui Matoso

21h30 | 22h30 | 23h30 | TEATRO | Rua D. Duarte, 12 
INSTALAR Fraga

22h00 | DOC ARQUITECTURA | Rua D. Duarte, 60 
INSITU Nada a fazer?

00h00 | DJ SET | Claustro grande do Museu Grão Vasco 
PEDRO TUDELA

17   QUINTA
15h00 > 00h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua D. Duarte, 53 
MERCADO DE LETRAS  Inc. Edições de Autor e Ler Devagar

15h00 > 00h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua D. Duarte, 57 
HÁ PIRANHA NO JARDIM Piranha Tattoo Studios & Bodypiercing

18h00 > 22h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua Formosa 
ENTRE ADUELAS#2 – REINTERPRETAÇÃO  
Atelier do Rossio e CVR do Dão

18h00 | PÓLIS | Largo António José Pereira, 24 e 25 
VISEU CIDADE INVISÍVEL 
A ARTE DAS INVISIBILIDADES DA CIÊNCIA UCP

18h00 | PÓLIS | Casa da Farmácia Pinto, Largo Pintor Gata 
CONVERSAS (IN)DIZÍVEIS | 4D – A CIDADE INVISÍVEL 
João Henriques e Rui Matoso

18h00 | ARQUITECTURA | CONFERÊNCIAS | Rua D. Duarte, 60 
INTERVENÇÕES PARTICIPATIVAS 
Víctor Mestre | Ateliermob | João Mendes Ribeiro | Nada a fazer?

19h00 | PÓLIS | Largo António José Pereira, 24 e 25 
VISEU CIDADE INVISÍVEL 
VER O INVISÍVEL PELA MÃO DO INVESTIGADOR UCP

22h00 | DOC ARQUITECTURA | Rua D. Duarte, 60 
YOUNG SPANISH ARCHITECTS:  
BASURAMA FROM MADRID Nada a fazer?

22h00 | CINEMA NOS JARDINS | Praça D. Duarte  
LISBOA EM SI Ivan Goite

16   QUARTA
15h00 > 00h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua D. Duarte, 53 
MERCADO DE LETRAS  Inc. Edições de Autor e Ler Devagar

15h00 > 00h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua D. Duarte, 57 
HÁ PIRANHA NO JARDIM Piranha Tattoo Studios & Bodypiercing

18h00 > 22h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua Formosa 
ENTRE ADUELAS#2 – REINTERPRETAÇÃO  
Atelier do Rossio e CVR do Dão

18h00 | PÓLIS | Largo António José Pereira, 24 e 25 
VISEU CIDADE INVISÍVEL 
A ARTE DAS INVISIBILIDADES DA CIÊNCIA UCP

18h00 | DOC ARQUITECTURA | Rua D. Duarte, 60 
INSITU Nada a fazer?

18h30 | PÓLIS | Rua D. Duarte, 60 
DEBATE | SOBRE A CIDADE INVISÍVEL João Seixas, Mário 
Alves, Pedro Campos Costa, Rui Matoso e Sandra Oliveira 

19h00 | PÓLIS | Largo António José Pereira, 24 e 25 
VISEU CIDADE INVISÍVEL 
VER O INVISÍVEL PELA MÃO DO INVESTIGADOR UCP

19h00 | 22h00 | TEATRO | Rua do Comércio, 94 
DENTRO Sónia Barbosa

19h00 | CONCERTO | Casa dos Sons, Largo de S. Teotónio 
MISS CAT E O RAPAZ CÃO Fora do Rebanho



18 1918h00 | PÓLIS | Casa da Farmácia Pinto, Largo Pintor Gata 
VISITAS GUIADAS | 4D – A CIDADE INVISÍVEL 
João Henriques e Rui Matoso

18h00 | ARQUITECTURA | CONFERÊNCIAS | Rua D. Duarte, 60 
INVISIBILIDADES VISÍVEIS  
Lucien Steil | José Baganha | Nada a fazer?

18h30 | CONCERTO | Claustro grande do Museu Grão Vasco 
LÓPEZ IMMERSIVE SOUND Francisco López

19h00 | PÓLIS | Largo António José Pereira, 24 e 25 
VISEU CIDADE INVISÍVEL 
A CIÊNCIA COM SABORES, SABERES E TONS UCP

19h00 | 22h00 | TEATRO | Rua do Comércio, 94 
DENTRO Sónia Barbosa

21h30 | 22h30 | 23h30 | TEATRO | Rua D. Duarte, 12 
INSTALAR Fraga 

22h00 | CONCERTO | Praça D. Duarte | DEAD COMBO

00h00 | DJ SET | Claustro grande do Museu Grão Vasco 
MANUEL PRIMA António Guimarães e Paulo Vinhas

19   SÁBADO
10h30 >23h30 | MERCADOS EFÉMEROS | Largo Pintor Gata  
PRODUTOS BIOLÓGICOS, REGIONAIS, ARTESANAIS

11h00 > 00h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua D. Duarte, 57 
HÁ PIRANHA NO JARDIM Piranha Tattoo Studios & Bodypiercing 

11h00 > 00h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua D. Duarte, 53 
MERCADO DE LETRAS  Inc. Edições de Autor e Ler Devagar

15h00 > 22h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua Formosa 
ENTRE ADUELAS#2 – REINTERPRETAÇÃO  
Atelier do Rossio e CVR do Dão

19h00 | CONCERTO | Casa dos Sons, Largo de S. Teotónio 
CASKET KINGS Fora do Rebanho

21h30 | PÓLIS | Casa da Farmácia Pinto, Largo Pintor Gata 
CONVERSAS (IN)DIZÍVEIS | 4D – A CIDADE INVISÍVEL 
João Henriques e Rui Matoso

21h30 | 22h30 | 23h30 | TEATRO | Rua D. Duarte, 12 
INSTALAR Fraga

21h30 | DANÇA | Claustro do Museu Grão Vasco 
BANCO DO TEMPO Romulus Neagu

00h00 | DJ SET + VÍDEO | Claustro grande do Museu Grão Vasco 
UM POVO QUE TENHA A CORAGEM DE SER POBRE  
É UM POVO INVENCÍVEL Afonso Macedo e Irina Sales Grade

18   SEXTA
11h00 > 00h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua D. Duarte, 57 
HÁ PIRANHA NO JARDIM Piranha Tattoo Studios & Bodypiercing 

11h00 > 00h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua D. Duarte, 53 
MERCADO DE LETRAS  Inc. Edições de Autor e Ler Devagar

17h00 >23h30 | MERCADOS EFÉMEROS | Largo Pintor Gata  
PRODUTOS BIOLÓGICOS, REGIONAIS, ARTESANAIS

17h00 > 23h30 | MERCADOS EFÉMEROS | Mercado 2 de Maio  
NOVOS, USADOS, TRANSFORMADOS

18h00 > 22h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua Formosa 
ENTRE ADUELAS#2 – REINTERPRETAÇÃO  
Atelier do Rossio e CVR do Dão

18h00 | PÓLIS | Largo António José Pereira, 24 e 25 
VISEU CIDADE INVISÍVEL 
A ARTE DAS INVISIBILIDADES DA CIÊNCIA UCP



20 2120   DOMINGO
10h30 >23h30 | MERCADOS EFÉMEROS | Largo Pintor Gata  
PRODUTOS BIOLÓGICOS, REGIONAIS, ARTESANAIS

10h30 > 13h30 | MERCADOS EFÉMEROS | Mercado 2 de Maio  
NOVOS, USADOS, TRANSFORMADOS

11h00 > 00h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua D. Duarte, 53 
MERCADO DE LETRAS  Inc. Edições de Autor e Ler Devagar

11h00 > 00h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua D. Duarte, 57 
HÁ PIRANHA NO JARDIM Piranha Tattoo Studios & Bodypiercing

15h00 > 22h00 | MERCADOS EFÉMEROS | Rua Formosa 
ENTRE ADUELAS#2 – REINTERPRETAÇÃO  
Atelier do Rossio e CVR do Dão

17h30 > 23h30 | MERCADOS EFÉMEROS | Mercado 2 de Maio  
NOVOS, USADOS, TRANSFORMADOS 

18h00 | PÓLIS | Largo António José Pereira, 24 e 25 
VISEU CIDADE INVISÍVEL 
A ARTE DAS INVISIBILIDADES DA CIÊNCIA UCP

18h30 | CONCERTO | Igreja da Misericórdia de Viseu 
ERIC LEONARDSON (Springboard)

19h00 | PÓLIS | Largo António José Pereira, 24 e 25 
VISEU CIDADE INVISÍVEL 
A CIÊNCIA COM SABORES, SABERES E TONS UCP

19h00 | 22h00 | TEATRO | Rua do Comércio, 94 
DENTRO Sónia Barbosa

19h30 | CONCERTO | Praça D. Duarte  
CORO SÉNIOR DA FUNDAÇÃO MANUEL ANTÓNIO DA MOTA

22h00 | CINEMA NOS JARDINS | Praça D. Duarte  
RUGAS Ignacio Ferreras

18h00 | PÓLIS | Largo António José Pereira, 24 e 25 
VISEU CIDADE INVISÍVEL 
A ARTE DAS INVISIBILIDADES DA CIÊNCIA UCP 

18h00 | ARQUITECTURA | CONFERÊNCIAS | Rua D. Duarte, 60 
UMA VISÃO SOBRE O CENTRO HISTÓRICO Carvalho de 
Araújo | Pedro Sobral | Fernando Marques | Nada a fazer?

18h00 | MASTERCLASS | Sala de exposições temporárias do 
Museu Grão Vasco FRANCISCO LÓPEZ

19h00 | PÓLIS | Largo António José Pereira, 24 e 25 
VISEU CIDADE INVISÍVEL  
A CIÊNCIA COM SABORES, SABERES E TONS UCP

19h00 | CONCERTO | Casa dos Sons, Largo de S. Teotónio  
MOE’S IMPLOSION Fora do Rebanho

21h30 | 22h30 | 23h30 | TEATRO | Rua D. Duarte, 12 
INSTALAR Fraga

22H00 | CONCERTO | Sé de Viseu 
RAUELSSON com Christoph Berg

23h00 | CONCERTO | Casa dos Sons, Largo de S. Teotónio 
NORBERTO LOBO 

00h00 | CONCERTO | Praça D. Duarte | PAUS

00H00 | DJ SET | Claustro grande do Museu Grão Vasco 
ANALOG AFRICA SOUNDSYSTEM
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PORMENORES SONOROS 
DA CIDADE Luís Antero

15h30 | URBAN SKETCHING 
Praça D. Duarte 
SÍTIOS POR CAPTURAR 
José Almeida e Alexandre Costa

16h00 | SABOARIA  
TRADICIONAL PORTUGUESA 
Fábrica Só Sabão 
Largo S. Teotónio 
ECO SABÃO Filipa Monteiro

17h00 | CONSTRUÇÃO  
DE MAQUETA VIVA 
Escadas da Fonte das 3 Bicas  
CONSTRUÇÃO DO  
MUNDO/BIODIVERSIDADE 
Gabriel Silva

17h00 | OFICINA DA MEMÓRIA 
Rua D. Duarte, 104-106 
JARDIM DA MEMÓRIA 
Laura Canelas e Raul Moita

17h00 | COMPETÊNCIAS  
E DESENVOLVIMENTO  
PESSOAL 
Casa do Miradouro, Jardim III 
PIMPOLHOS EM FLOR |  
E SE NÃO CONSEGUISSES 
VER AS CORES? Rute Ramos 
e Mariana Correia | Sala de Ser

17h00 | ORIGAMI 
Pátio sobre o Funicular  
TODOS POR UM 
Cristina Baccari

18h00 | VISEU CIDADE  
INVISÍVEL | Largo António 
José Pereira, 24 e 25  
A ARTE DAS INVISIBI- 
LIDADES DA CIÊNCIA 
Marlene Barros | UCP

18h00 | ALIMENTAÇÃO  
SAUDÁVEL | Praça D. Duarte  
OS BÁSICOS  
DA COZINHA VEGANA 
Maria de Oliveira Dias 

18h00 | OFICINA DE SOM 
Funicular  
JÁ OUVISTE ESTE LIXO? 
Vanda Rodrigues

18h30 | SAÚDE E BEM-ESTAR 
Casa do Miradouro, Jardim I 
CHI KUNG NO JARDIM 
Paulo França | Centro Kailas 

18h30 | YOGA 
Casa do Miradouro, Jardim III 
YOGA NOS JARDINS 
HATHA YOGA Cláudia Cesário

11   SEXTA
16h00 | SABOARIA  
TRADICIONAL PORTUGUESA 
Fábrica Só Sabão,  
Largo S. Teotónio 
ECO SABÃO Filipa Monteiro

17h00 | OFICINA SÓ SABÃO 
Fábrica Só Sabão,  
Largo S. Teotónio 
CHÁ COM REIKI  
Mestre Eurico Mota Veiga

18h00 | OFICINA DE SOM 
Funicular  
JÁ OUVISTE ESTE LIXO? 
Vanda Rodrigues

18h30 | SAÚDE E BEM-ESTAR 
Casa do Miradouro, Jardim I 
CHI KUNG NO JARDIM 
Paulo França | Centro Kailas

18h30 | YOGA 
Casa do Miradouro, Jardim III 
YOGA NOS JARDINS 
HATHA YOGA Cláudia Cesário

21h00 |  OFICINA DA MEMÓRIA 
Rua D. Duarte, 104 – 106 
JARDIM DA MEMÓRIA 
Laura Canelas e Raul Moita 
 

12   SÁBADO
10H00 | YOGA | Jardim do 
Hotel Palácio dos Melos  
BABYOGA E YOGA INFAN-
TIL - YOGA PARA BEBÉS 
Andreia Lopes | Centro Kailas

10h00 | GRAVAÇÕES SONO-
RAS DE CAMPO | Biblioteca 
do Museu Grão Vasco  
PORMENORES SONOROS 
DA CIDADE Luís Antero

10h30 | URBAN SKETCHING 
Praça D. Duarte 
SÍTIOS POR CAPTURAR 
José Almeida e Alexandre Costa

11H00 | YOGA | Jardim do 
Hotel Palácio dos Melos  
BABYOGA E YOGA INFAN-
TIL - YOGA PARA BEBÉS 
Andreia Lopes | Centro Kailas

11h00 | CINEMA DE  
ANIMAÇÃO | Sala da Incuba-
dora, Rua do Comércio, 112 
LUGARES ANIMADOS 
Graça Gomes

15h00 | GRAVAÇÕES  
SONORAS DE CAMPO 
Biblioteca do Museu Grão Vasco  

OFICINAS
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A ARTE DAS INVISIBI- 
LIDADES DA CIÊNCIA 
Marlene Barros | UCP

18h00 | OFICINA  
DE HISTÓRIAS | Jardim  
atrás do Museu Grão Vasco 
PARTILHAR HISTÓRIAS DE 
GRAÚDOS PARA MIÚDOS 
Vanda Rodrigues

18h30 | SAÚDE E BEM-ESTAR 
Casa do Miradouro, Jardim I 
CHI KUNG NO JARDIM 
Paulo França | Centro Kailas 

18h30 | YOGA 
Casa do Miradouro, Jardim III 
YOGA NOS JARDINS 
HATHA YOGA Cláudia Cesário

21h00 
OFICINA DA MEMÓRIA 
Rua D. Duarte, 104 – 106 
JARDIM DA MEMÓRIA 
Laura Canelas e Raul Moita 
 
 
14   SEGUNDA

10h30 | YOGA 
Casa do Miradouro, Jardim III 
YOGA NOS JARDINS 
SOFT YOGA Cláudia Cesário

15h30 | LITERACIA INFOR-
MÁTICA PARA SENIORES 
Fábrica Só Sabão,  
Largo S. Teotónio 
VOLTA AO MUNDO EM  
80 CLIQUES Cristina Nogueira

17h00 | VISEU CIDADE IN-
VISÍVEL | Largo António José 
Pereira, 24 e 25 
CIÊNCIA,  
CIDADANIA E INOVAÇÃO 
Marlene Barros | UCP

18h00 | VISEU  
CIDADE INVISÍVEL | Largo 
António José Pereira, 24 e 25 
A ARTE DAS INVISIBILIDA-
DES DA CIÊNCIA 
Marlene Barros | UCP

18h30 | SAÚDE E BEM-ESTAR 
Casa do Miradouro, Jardim I 
CHI KUNG NO JARDIM 
Paulo França | Centro Kailas

18h30 | OFICINA 
Escadas da Fonte das 3 Bicas 
OFICINA DAS ORQUÍDEAS 
Gabriel Silva

18h30 | YOGA 
Casa do Miradouro, Jardim III 
YOGA NOS JARDINS 
HATHA YOGA Cláudia Cesário

21h00 | OFICINA DA MEMÓRIA 
Rua D. Duarte, 104 – 106 
JARDIM DA MEMÓRIA 
Laura Canelas e Raul Moita  
 
 
13   DOMINGO

10H00 | YOGA | Jardim do 
Hotel Palácio dos Melos  
BABYOGA E YOGA INFAN-
TIL - YOGA PARA BEBÉS 
Andreia Lopes | Centro Kailas

10h00 | GRAVAÇÕES  
SONORAS DE CAMPO 
Biblioteca do Museu Grão Vasco  
PORMENORES SONOROS 
DA CIDADE Luís Antero

11H00 | YOGA | Jardim do 
Hotel Palácio dos Melos  
BABYOGA E YOGA INFAN-
TIL - YOGA PARA BEBÉS 
Andreia Lopes | Centro Kailas

11h00 
CINEMA DE ANIMAÇÃO  
Sala da Incubadora,  
Rua do Comércio, 112 
LUGARES ANIMADOS 
Graça Gomes

11h00 | ORIGAMI 
Pátio sobre o Funicular  

TODOS POR UM 
Cristina Baccari

14h30 | EXPRESSÃO  
ARTÍSTICA | Praça D. Duarte 
RISCOS E RABISCOS 
Paula Magalhães

17h00 | COMPETÊNCIAS  
E DESENVOLVIMENTO 
PESSOAL 
Casa do Miradouro, Jardim III 
BORA LÁ FALAR 
DE SER FELIZ! Rute Ramos  
e Mariana Carreira | Sala de Ser

17h00 | OFICINA DA MEMÓ-
RIA | Rua D. Duarte, 104-106 
JARDIM DA MEMÓRIA 
Laura Canelas e Raul Moita

17h00 | ORIGAMI 
Pátio sobre o Funicular  
TODOS POR UM 
Cristina Baccari

18h00 | ALIMENTAÇÃO  
SAUDÁVEL | Praça D. Duarte  
OS BÁSICOS  
DA COZINHA VEGANA 
Maria de Oliveira Dias 

18h00 | VISEU CIDADE  
INVISÍVEL | Largo António 
José Pereira, 24 e 25  

OFICINAS
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10h30 | YOGA 
Casa do Miradouro Jardim III 
YOGA NOS JARDINS 
SOFT YOGA Cláudia Cesário

15h30 | LITERACIA INFOR-
MÁTICA PARA SENIORES 
Fábrica Só Sabão 
Largo de S. Teotónio  
VOLTA AO MUNDO EM  
80 CLIQUES Cristina Nogueira

17h00 | OFICINA DE DANÇA 
Casa do Miradouro Jardim II 
A MENINA DANÇA?  
Cátia Cardoso e Rafael Gomes

17h00 | VISEU  
CIDADE INVISÍVEL | Largo 
António José Pereira, 24 e 25 
A ARTE DAS INVISIBILIDA-
DES DA CIÊNCIA 
Marlene Barros | UCP 

18h00 | OFICINA DE DANÇA 
Casa do Miradouro Jardim III 
A MENINA DANÇA?  
Cátia Cardoso e Rafael Gomes

18h00 | OFICINA  
DE HISTÓRIAS | Jardim  
atrás do Museu Grão Vasco 
PARTILHAR HISTÓRIAS DE 
GRAÚDOS PARA MIÚDOS 
Vanda Rodrigues

18h00 | VISEU  
CIDADE INVISÍVEL | Largo 
António José Pereira, 24 e 25 
A ARTE DAS INVISIBILIDA-
DES DA CIÊNCIA 
Marlene Barros | UCP 

18h30 | OFICINA 
Escadas da Fonte das 3 Bicas 
OFICINA DAS ORQUÍDEAS 
Gabriel Silva

21h00 | OFICINA DA MEMÓRIA 
Rua D. Duarte, 104 - 106 
JARDIM DA MEMÓRIA 
Laura Canelas e Raul Moita

21h30 | OFICINA DE DANÇA 
Largo de S. Teotónio 
BAILE  
Cátia Cardoso e Rafael Gomes 
 
 
17   QUINTA

10h30 | OFICINA DE SOM 
Museu Almeida Moreira  
COMO ESCUTAMOS  
O MUNDO Joana Estevão

10h30 | YOGA 
Casa do Miradouro, Jardim III 
YOGA NOS JARDINS 
SOFT YOGA Cláudia Cesário

21h00 | OFICINA DA MEMÓRIA  
Rua D. Duarte, 104 – 106 
JARDIM DA MEMÓRIA 
Laura Canelas e Raul Moita 
 
 
15   TERÇA

10h30 | YOGA 
Casa do Miradouro, Jardim III 
YOGA NOS JARDINS 
SOFT YOGA Cláudia Cesário

15h30 | LITERACIA INFOR-
MÁTICA PARA SENIORES 
Fábrica Só Sabão 
Largo de S. Teotónio  
VOLTA AO MUNDO EM  
80 CLIQUES Cristina Nogueira

17h00 | VISEU  
CIDADE INVISÍVEL | Largo 
António José Pereira, 24 e 25 
VER O INVISÍVEL PELA 
MÃO DO INVESTIGADOR 
Marlene Barros | UCP

18h00 | VISEU CIDADE  
INVISÍVEL | Largo António  
José Pereira, 24 e 25 
A ARTE DAS INVISIBILIDA-
DES DA CIÊNCIA 
Marlene Barros | UCP 

18h00 | OFICINA  
DE HISTÓRIAS | Jardim  
atrás do Museu Grão Vasco 
PARTILHAR HISTÓRIAS DE 
GRAÚDOS PARA MIÚDOS 
Vanda Rodrigues

18h30 | SAÚDE E BEM-ESTAR 
Casa do Miradouro, Jardim I 
CHI KUNG NO JARDIM 
Paulo França | Centro Kailas

18h30 | OFICINA 
Escadas da Fonte das 3 Bicas 
OFICINA DE BONSAIS  
Gabriel Silva

18h30 | YOGA 
Casa do Miradouro, Jardim III 
YOGA NOS JARDINS 
HATHA YOGA Cláudia Cesário

21h00 | OFICINA DA MEMÓRIA 
Rua D. Duarte, 104-106 
JARDIM DA MEMÓRIA 
Laura Canelas e Raul Moita 
 
 
16   QUARTA 

10h30 | OFICINA DE SOM 
Museu Almeida Moreira  
COMO ESCUTAMOS  
O MUNDO Joana Estevão

OFICINAS
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10h30 | YOGA 
Casa do Miradouro, Jardim III 
YOGA NOS JARDINS 
SOFT YOGA Cláudia Cesário

16h00 | SABOARIA  
TRADICIONAL PORTUGUESA 
Fábrica Só Sabão, Largo S. Teotónio 
ECO SABÃO Filipa Monteiro

16h00 | OFICINA 4D 
Casa da Farmácia Pinto,  
Largo Pintor Gata 
FAZER FANTASMAS 
4D – A CIDADE INVISÍVEL 
João Henriques e Rui Matoso 

17h00 | COMPETÊNCIAS  
E DESENVOLVIMENTO 
PESSOAL 
Casa do Miradouro, Jardim II 
BORA LÁ FALAR DO BELO! 
Rute Ramos e Mariana Correia 
Sala de Ser

18h00 | VISEU CIDADE  
INVISÍVEL | Largo António 
José Pereira, 24 e 25 
A ARTE DAS INVISIBILIDA-
DES DA CIÊNCIA 
Marlene Barros | UCP

18h00 | DANÇA  
CONTEMPORÂNEA | Claustro 
pequeno do Museu Grão Vasco 

A CARTA Romulus Neagu  
e Tiberius Neagu

18h00 | OFICINA SÓ SABÃO 
Fábrica Só Sabão 
Largo S. Teotónio 
CHÁ COM REIKI 
Mestre Eurico Mota Veiga

18h00 | OFICINA DE SOM 
Funicular  
JÁ OUVISTE ESTE LIXO? 
Vanda Rodrigues

18h30 | SAÚDE E BEM-ESTAR 
Casa do Miradouro, Jardim I 
CHI KUNG NO JARDIM 
Paulo França | Centro Kailas

18h30 | YOGA 
Casa do Miradouro, Jardim III 
YOGA NOS JARDINS 
HATHA YOGA Cláudia Cesário

19h00 | VISEU  
CIDADE INVISÍVEL | Largo 
António José Pereira, 24 e 25 
A CIÊNCIA COM SABORES, 
SABERES E TONS 
Marlene Barros | UCP

21h00 | OFICINA DA MEMÓRIA 
Rua D. Duarte, 104 - 106 
JARDIM DA MEMÓRIA 
Laura Canelas e Raul Moita 

16h00 | SABOARIA  
TRADICIONAL PORTUGUESA 
Fábrica Só Sabão,  
Largo S. Teotónio 
ECO SABÃO Filipa Monteiro 

17h00 | COMPETÊNCIAS  
E DESENVOLVIMENTO  
PESSOAL  
Casa do Miradouro, Jardim II 
PAIS & FILHOS NO JARDIM 
A MINHA MAMÃ E EU  
EM AVENTURAS SEM FIM! 
Rute Ramos e Mariana Carreira 
Sala de Ser

17h00 | VISEU CIDADE  
INVISÍVEL | Largo  
António José Pereira, 24 e 25 
VER O INVISÍVEL PELA 
MÃO DO INVESTIGADOR 
Marlene Barros | UCP

18h00 | VISEU CIDADE  
INVISÍVEL | Largo  
António José Pereira, 24 e 25 
A ARTE DAS INVISIBILIDA-
DES DA CIÊNCIA 
Marlene Barros | UCP

18h00 | OFICINA SÓ SABÃO 
Fábrica Só Sabão, Largo S. Teotónio 
AROMATERAPIA  
E MEDITAÇÃO 
Mestre Eurico Mota Veiga

18h00 | OFICINA DE SOM 
Funicular 
JÁ OUVISTE ESTE LIXO?  
Vanda Rodrigues

18h30 | SAÚDE E BEM-ESTAR 
Casa do Miradouro, Jardim I 
CHI KUNG NO JARDIM  
Paulo França | Centro Kailas

18h30 | OFICINA 
Escadas da Fonte das 3 Bicas 
OFICINA DE BONSAIS 
Gabriel Silva

18h30 | YOGA 
Casa do Miradouro, Jardim III 
YOGA NOS JARDINS 
HATHA YOGA Cláudia Cesário

21h00 | OFICINA DA MEMÓRIA 
Rua D. Duarte, 104 – 106 
JARDIM DA MEMÓRIA 
Laura Canelas e Raul Moita 
 
 
18   SEXTA

10h30 | OFICINA DE SOM 
Museu Almeida Moreira 
COMO ESCUTAMOS  
O MUNDO Joana Estevão

OFICINAS
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18h00 | OFICINA DE SOM 
Funicular 
JÁ OUVISTE ESTE LIXO? 
Vanda Rodrigues

18h30 | SAÚDE E BEM-ESTAR  
Casa do Miradouro Jardim I 
CHI KUNG NO JARDIM 
Paulo França | Centro Kailas

18h30 | OFICINA 
Escadas da Fonte das 3 Bicas 
OFICINA DE BONSAIS 
Gabriel Silva

18h30 | YOGA 
Casa do Miradouro, Jardim III 
YOGA NOS JARDINS 
HATHA YOGA Cláudia Cesário

19h00 | VISEU CIDADE  
INVISÍVEL | Largo António 
José Pereira, 24 e 25 
A CIÊNCIA COM SABORES, 
SABERES E TONS 
Marlene Barros | UCP

21h00 | OFICINA DA MEMÓRIA 
Rua D. Duarte, 104-106 
JARDIM DA MEMÓRIA 
Laura Canelas e Raul Moita 
 
 
 
 

20   DOMINGO

10H00 | YOGA | Jardim do 
Hotel Palácio dos Melos  
BABYOGA E YOGA INFAN-
TIL - YOGA PARA BEBÉS 
Andreia Lopes | Centro Kailas

10h30 | PROCESSOS ALTER-
NATIVOS DE FOTOGRAFIA 
Câmara Obscura,  
Praça D. Duarte, 12 
CIANOTIPIA Paula Magalhães

*2ª parte às 14h30

11H00 | YOGA | Jardim do 
Hotel Palácio dos Melos  
BABYOGA E YOGA INFAN-
TIL - YOGA PARA BEBÉS 
Andreia Lopes | Centro Kailas

11h00 | OFICINA DE MÚSICA 
Sala da Incubadora,  
Rua do Comércio, 112 
SILÊNCIOS QUE SOAM 
Ana Bento e Bruno Pinto 
Gira Sol Azul

16h00 | CINEMA DE  
ANIMAÇÃO 
Sala da Incubadora, 
Rua do Comércio, 112 
LUGARES ANIMADOS 
Graça Gomes

19   SÁBADO

10H00 | YOGA 
Jardim do Hotel Palácio dos Melos  
BABYOGA E YOGA INFAN-
TIL - YOGA PARA BEBÉS 
Andreia Lopes | Centro Kailas

10h30 | URBAN SKETCHING 
Praça D. Duarte 
SÍTIOS POR CAPTURAR 
José Almeida e Alexandre Costa

11h00 | DANÇA  
CONTEMPORÂNEA 
Claustro pequeno 
do Museu Grão Vasco 
A CARTA  
Romulus Neagu  e Tiberius Neagu

11H00 | YOGA 
Jardim do Hotel Palácio dos Melos  
BABYOGA E YOGA INFAN-
TIL - YOGA PARA BEBÉS 
Andreia Lopes | Centro Kailas

11h00 
CINEMA DE ANIMAÇÃO 
Sala da Incubadora, 
Rua do Comércio, 112 
LUGARES ANIMADOS 
Graça Gomes

 

15h30 | URBAN SKETCHING 
Praça D. Duarte 
SÍTIOS POR CAPTURAR 
José Almeida e Alexandre Costa

16h00 | OFICINA 4D 
Casa da Farmácia Pinto,  
Largo Pintor Gata 
FAZER FANTASMAS 
4D – A CIDADE INVISÍVEL 
João Henriques e Rui Matoso

17h00 | OFICINA DA MEMÓRIA 
Rua D. Duarte, 104-106 
JARDIM DA MEMÓRIA 
Laura Canelas e Raul Moita

17h00 | COMPETÊNCIAS  
E DESENVOLVIMENTO  
PESSOAL 
Casa do Miradouro, Jardim II 
PAIS & FILHOS NO  
JARDIM | O MEU PAI É TÃO  
ESPECTACULAR QUE  
FAZ COISAS INCRÍVEIS! 
Rute Ramos e Mariana Carreira 
Sala de Ser

18h00 | VISEU CIDADE  
INVISÍVEL | Largo António 
José Pereira, 24 e 25 
A ARTE DAS INVISIBILIDA-
DES DA CIÊNCIA 
Marlene Barros | UCP

OFICINAS
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17h00 | OFICINA DA MEMÓRIA 
Rua D. Duarte, 104-106 
JARDIM DA MEMÓRIA 
Laura Canelas e Raul Moita

17h00 | COMPETÊNCIAS  
E DESENVOLVIMENTO  
PESSOAL 
Casa do Miradouro, Jardim II 
PIMPOLHOS EM FLOR 
VAMOS VIAJAR PELA NOS-
SA CASA AZUL? Rute Ramos 
e Mariana Correia | Sala de Ser

18h00 | VISEU CIDADE  
INVISÍVEL | Largo António 
José Pereira, 24 e 25 
A ARTE DAS INVISIBILIDA-
DES DA CIÊNCIA 
Marlene Barros | UCP

18h00 | OFICINA  
DE HISTÓRIAS | Jardim  
atrás do Museu Grão Vasco 
PARTILHAR HISTÓRIAS DE 
GRAÚDOS PARA MIÚDOS 
Vanda Rodrigues

18h30 | SAÚDE E BEM-ESTAR 
Casa do Miradouro Jardim I 
CHI KUNG NO JARDIM 
Paulo França | Centro Kailas

 
 

18h30 | YOGA 
Casa do Miradouro, Jardim III 
YOGA NOS JARDINS 
HATHA YOGA Cláudia Cesário

19h00 | VISEU CIDADE  
INVISÍVEL | Largo António 
José Pereira, 24 e 25 
A CIÊNCIA COM SABORES, 
SABERES E TONS 
Marlene Barros | UCP

21h00 | OFICINA DA MEMÓRIA  
Rua D. Duarte, 104-106 
JARDIM DA MEMÓRIA 
Laura Canelas e Raul Moita 

OFICINAS
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O Som é uma onda longitudi-
nal, que se propaga de forma 
circuncêntrica em meios mate-
riais como os sólidos, líquidos 
ou gasosos. O Som torna vi-
sível o invisível. O Som habita 
na nossa vida. Este ano, os JE 
evidenciam o Som na sua pro-
gramação. Raquel Castro sob 
o tema “Para lá do visível” foi 
convidada pela organização a 
fazer a curadoria do programa 
“Invisible Places | Sounding 
Cities”. O programa inclui um 
simpósio internacional, com 
a chancela da World Forum 
for Acoustic Ecology (WFAE), 
que conta com a participação 
de investigadores e artistas de 
todo o mundo na área do som e 
uma programação artística que 
inclui instalações sonoras, con-
certos, masterclasses, oficinas, 
soundwalks.
Mikhail Karikis, Pedro Rebelo 
e Ricardo Jacinto, Pedro Tudela 

e Miguel Carvalhais e a dupla 
hands on sound integram a 
quarta edição dos JE através 
da criação de peças de arte 
sonora para locais públicos e 
privados seleccionados pela 
organização. 
O espanhol Francisco López 
fará um concerto imersivo 
e masterclass no claustro do 
Museu Grão Vasco. Eric Leo-
nardson, fundador da Midwest 
Society for Acoustic Ecology 
(MSAE) produzirá sons únicos 
na Igreja da Misericórdia graças 
ao Springboard, um instrumen-
to “do-it-yourself”. 
Paulo Furtado e Isabel Noguei-
ra, a Música Portuguesa a Gos-
tar Dela Própria e Luís Antero 
também marcarão presença 
nos JE com três instalações ar-
tísticas em locais icónicos da 
cidade (Casa da Farmácia Pin-
to, Taberna Boquinhas e Casa 
Sena, Rua do Arco).

Orla Wren, ou Tui, fará a apresentação da peça sonora “The Under-
neath of Things” – estudo sobre a linguagem invisível do som – com 
a projecção de imagens em acetato criadas por Urban9, no interior 
da Igreja da Misericórdia.
Robert Henke (Monolake) demonstrará, também na Igreja da Mise-
ricórdia, através da ferramenta digital pela qual é reconhecido in-
ternacionalmente (Ableton Live), de quantas vidas é feito um órgão 
de igreja. 
Nils Frahm, um dos principais valores da música electrónica euro-
peia, promete fazer chegar a níveis apoteóticos a actuação na Sé de 
Viseu, com a utilização de sintetizadores “old school”, uma das suas 
imagens de marca.
Estes são três dos artistas que em Viseu mostram pela primeira vez 
o seu trabalho. Nomes a que se juntam os de RAUELSSON com 
Christoph Berg, os portugueses Bruno Pernadas, Dead Combo, 
Norberto Lobo, PAUS, entre outros.
Moonshiners, Miss Cat e o Rapaz Cão, Moe’s Implosion, António 
Cova e os Bordel Ravel e os Casket Kings serão apresentados na 
Casa dos Sons, nos finais da tarde, com a curadoria da Fora do 
Rebanho.
Também ao final da tarde, e depois da meia-noite, a música é dada 
pelos dj’s presentes, como Analog Africa, Electric Indigo, Paulo 
Furtado, Pedro Tudela e Afonso Macedo.
A música a invadir os palcos do centro histórico de Viseu.

CONCERTOS E DJ SETS
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ECHO MEDITATION 
hands on sound

INVISIBLE PLACES

INSTALAÇÃO SONORA | 11 > 20 de Julho

hands on sound é um colectivo 
de ar tistas de Berlim que se espe-
cializou em cenografia acústica. 
Jan Paul Herzer e Max Kullmann 
trabalham em instalações sonoras 
interactivas, esculturas, objectos e 
composições. O seu trabalho é pro-
fundamente afectado por métodos 
de arquitectura, por fundamentos 
técnicos e ar tísticos da produção de 
áudio, de processamento de sinal 
digital e acústica, com uma for te 
ênfase em conceitos interactivos e 
lúdicos sobre som e espaço. 

Echo Meditation tenta devolver 
vida ao pequeno claustro do Museu 
Grão Vasco. Os sons serão emitidos 
por pequenos transmissores que 
irão reproduzir os impulsos de ener-
gia de forma a criar uma sensação 
de delay e reverberação dentro do 
espaço, interagindo com a acústica 
espacial e evocando uma atmosfera 
de meditação através da lenta alte-
ração do padrão. 

LOCAL

Claustro pequeno do 
Museu Grão Vasco

hands-on-sound.com

38

INVISIBLE PLACES SOUNDING CITIES   18 > 20 de Julho

SIMPÓSIO 
INTERNACIONAL 
DE SOM 
 
ESEV |  CURADORIA DE RAQUEL CASTRO

+ INFO  invisibleplaces.org
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INVISIBLE PLACES

INSTALAÇÃO SONORA | 11 > 20 de Julho

MESAS
Pedro Rebelo e Ricardo Jacinto

Mesas é uma intervenção urbana 
que promove a relação quotidiana 
com o som, através de peças de mo-
biliário indispensáveis à vida domés-
tica, profissional e do lazer. Desde 
mesas de jantar a mesas de centro, 
de cozinha, de jardim, de reunião, de 
bar, de cabeceira ou de jogo, o uso e 
utilidade local determina as diversas 
variações em forma. Este projecto, 
dos artistas Pedro Rebelo e Ricar-
do Jacinto, foi concebido para a rua 
Direita em Viseu e consta de uma 
sequência de mesas suspensas ao 
longo da rua, que revelam vivências 
e memórias através do som. 

Pedro Rebelo é compositor, perfor-
mer e artista sonoro activo na área 
da música de câmara, improvisação 
e instalação.
Ricardo Jacinto, é artista sonoro e 
músico. Concentra-se sobretudo na 
relação entre som e espaço.

LOCAL

Rua Direita

pedrorebelo.wordpress.com
ricardojacinto.com
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LOCAL

Casa Sena, Rua do Arco

luisantero.yolasite.com
sonsdealvoco.yolasite.com

ESTAS RUAS TÊM VOZ  
Luís Antero

INVISIBLE PLACES

INSTALAÇÃO SONORA | 11 > 20 de Julho

Partindo do arquivo documental so-
noro das ruas do Arco e Arrabalde, 
assim como do Largo da Feira e zona 
envolvente ao rio Pavia, na cidade 
de Viseu, constrói-se uma instalação 
sonora que procura espelhar criativa 
e artisticamente a identidade social 
e urbana da cidade. Através da prá-
tica de gravações sonoras de campo 
(field recordings) procurou-se, em 
cada um destes espaços da cidade, 
os sons do presente, as dinâmicas 
sonoras do quotidiano, o movimento 
perpétuo dos sons, mas igualmente 
os sons da memória ligados a estes 
lugares, através do testemunho oral 
de quem aqui trabalha, habita ou 
deambula.
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LOCAL

Sala da Incubadora, 
Rua do Comércio 112

SALA DE ESCUTA 
Miguel Carvalhais e Vítor Joaquim

INVISIBLE PLACES

INSTALAÇÃO SONORA | 11 > 20 de Julho

A sala de escuta apresenta um pro-
grama com peças seleccionadas a 
partir da chamada de trabalhos do 
Invisible Places | Sounding Cities. Ao 
longo de nove dias serão apresenta-
das mais de cinquenta peças sonoras 
e audiovisuais, numa programação 
contínua, num espaço pensado para 
proporcionar uma experiência de au-
dição única.

LOCAL

Sala de exposições 
temporárias do  
Museu Grão Vasco

at-c.org

RESPIRO 
@c  Pedro Tudela e Miguel Carvalhais

INVISIBLE PLACES

INSTALAÇÃO SONORA | 11 > 20 de Julho

“Respiro” desenvolve-se a partir do 
mapeamento de redes de relações ur-
banas, de resíduos e efeitos reverberes. 
A sua estrutura física modular evoca 
a aparente auto-semelhança urbana, 
que oculta uma acumulação de micro-
variações individuais articuladas num 
circuito de confrontos, diálogos e ten-
sões de onde emerge uma complexa e 
dinâmica composição.

Pedro Tudela e Miguel Carvalhais co-
laboram no projecto @c desde 2000. 
Em duo ou em várias colaborações 
com músicos ou artistas visuais têm 
actuado em alguns dos mais impor-
tantes palcos europeus. O seu tra-
balho inclui mais de vinte edições 
discográficas, instalações sonoras, 
composições audiovisuais e música 
para teatro. Em 2003, Carvalhais e 
Tudela fundaram a editora Crónica, 
que desde então dirigem.
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INVISIBLE PLACES

SHOWCASE | 14 > 20 de Julho

A MÚSICA DE VISEU  
A CONHECER-SE A ELA PRÓPRIA

Tiago Pereira | A Música Portuguesa a Gostar Dela Própria

APOIO

LOCAL

Cadeira Amarela

Taberna Boquinhas

Mostra de vídeos realizados no conce-
lho de Viseu decorrentes da residência 
artística de Tiago Pereira na III edição 
dos JE para o projecto “A Música Por-
tuguesa a Gostar Dela Própria”. 

“A Música Portuguesa a Gostar 
Dela Própria” é um projecto de do-
cumentação do património imaterial 
promovido pela associação com o 
mesmo nome. Encontra-se em curso 
desde 16 de Janeiro de 2011 e tem-se 
revelado um êxito, não só pelo que 
perpetua e pelo que resgata do es-
quecimento, mas também pelo que 
tem dado a conhecer da nossa varie-
dade musical tradicional e contem-
porânea. Graças ao trabalho de uma 
equipa transdisciplinar que tem per-
corrido o país a filmar, já foram gra-
vados 1010 projectos musicais, num 
total de 1800 vídeos. A junção de to-
dos eles num mesmo espaço permite 
a quem aceder ao canal de vídeos da 
associação, conhecer todos aqueles 
que dão rosto e voz à nossa riqueza 
musical, de norte a sul do país. 

HORÁRIO

22h00

LOCAL

Sala de exposições 
temporárias do 
Museu Grão Vasco

mikhailkarikis.com

THE WORK QUARTET
Mikhail Karikis

INVISIBLE PLACES

INSTALAÇÃO SONORA | 11 > 20 de Julho

The Work Quartet reúne quatro 
grandes projectos audiovisuais de 
Mikhail Karikis, filmados em locais 
que vão de uma mina de carvão 
inglesa, à pesca de conchas numa 
remota ilha vulcânica no Pacífico 
Norte, a um escritório impessoal na 
cidade de Londres e uma imponente 
estação de energia geotérmica em 
Valle del Diavolo, na Toscana. 
Criado em colaboração com três ge-
rações de comunidades, The Work 
Quartet afirma a ligação das pessoas 
com o local onde trabalham e re-
flecte sobre a procura da dignidade 
através da labuta, ao mesmo tempo 
evocando futuros, possivelmente di-
ferentes, desejados e imaginados.

Ver página  49
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Em 1992, um incêndio destruiu o 
órgão setecentista da Igreja da Mi-
sericórdia de Viseu. Passados vinte 
anos desde o sucedido procedeu-se, 
não ao restauro do que sobrou, mas 
à total reconstrução do instrumento 
musical, sendo novamente possível 
escutá-lo com todo o esplendor que 
merece. Robert Henke (Monolake), 
um dos mais conceituados alquimis-
tas digitais, vai demonstrar através 
do Ableton (instrumento pelo qual 
é reconhecido internacionalmente), 
de quantas vidas é feito um órgão de 
igreja. Susanne Kirchmayr (Electric 
Indigo), laureada em 2013 pelo go-
verno austríaco com a bolsa nacional 
para composição, vai ser a organista 
de serviço, enquanto Robert Henke 
manipulará em tempo real os sons 
da sua performance. Uma oportu-
nidade única para assistir ao vivo 
a este extraordinário diálogo entre 
duas tecnologias de ponta de sécu-
los distintos. 

MONOLAKE 

CONCERTO | 11 de Julho | Sexta

ENTRADA

LOCAL

Limitada aos
lugares disponíveis

M/12

HORÁRIO

23h30

Igreja da Misericórdia

roberthenke.com

Bruno Pernadas tem um currículo 
variado, não se fixando num só es-
tilo, tal como indica os projectos em 
que está envolvido - When We Left 
Paris Jazz Ensemble, Julie & The 
Carjackers ou Suzie’s Velvet. Mas 
nada do que é conhecido até agora 
nos preveniu para “How can we be 
joyful In a world full of knowled-
ge?”. Feito com ideias e apontamen-
tos, entre 2009 e 2013, Bruno Per-
nadas reúne num só disco elementos 
de jazz, space-age pop, psicadélica, 
electrónica ou exótica, fazendo-nos 
recordar Jim O’Rourke, Van Dyke 
Parks ou Stereolab.

How can we be joyful in a world full of knowledge?

BRUNO PERNADAS

CONCERTO | 11 de Julho | Sexta

HORÁRIO

LOCAL

Praça D. Duarte

22h00

Guitarra, teclados, 
sampler e voz 
Bruno Pernadas

Bateria, percussão  
e sampler | João Rijo

Baixo eléctrico 
Nuno Lucas

Teclados e voz 
Margarida Campelo

Guitarra e voz 
Francisca Cortesão

Guitarra e voz 
Afonso Cabral

Saxofones e flauta 
João Capinha

Saxofone tenor 
Raimundo Semedo

Trompete 
Diogo Duque

brunopernadas.com
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102 anos fora de sincronia é uma 
nova performance audiovisual do 
artista grego Mikhail Karikis que 
explora a ligação intensa entre a in-
venção da produção de energia sus-
tentável, o primeiro filme italiano e 
o imaginário sonoro do Inferno. O 
trabalho ocorre na zona geotérmica 
italiana de Larderello, no Vale del 
Diavolo, na Toscana, onde a primeira 
e uma das maiores oficinas de ener-
gia eléctrica do mundo está baseada. 
Nesta performance, Mikhail Karikis 
refaz os passos de Dante, na tentati-
va de ouvir o que o poeta pode ter 
ouvido. Combinando imagens recen-
tes e técnicas de vocais estendidas, 
a performance 102 Years Out of 
Synch procura recriar a lenda, a ar-
queologia industrial, a ressonância 
subterrânea e o imaginário sonoro 
do Inferno.

Ver página  44

Mikhail Karikis

102 YEARS OUT OF SYNCH

PERFORMANCE | 12 de Julho | Sábado

HORÁRIO

LOCAL

21h30

Claustro grande do 
Museu Grão Vasco

mikhailkarikis.com

INVISIBLE PLACES

PAULO FURTADO

DJ SET | 11 de Julho | Sexta

Um dj set de Tigerman é como uma 
viagem às suas influências musicais. 
É uma viagem que parte da Amé-
rica profunda da Stax, Motown ou 
Sun records, que desce à América 
do Sul eléctrica, passa pela África 
berço dos Blues, passa pelo exótico 
Oriente e vem terminar na sensual 
Europa, depois de percorrer o mundo 
em busca de música para fazer vibrar 
os corpos. Uma viagem que começa 
numa sala cheia de vinil e acaba num 
clube, cheio de suor e alegria.

HORÁRIO

LOCAL

00h30

Claustro grande do 
Museu Grão Vasco
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ENTRADA

LOCAL

Limitada aos
lugares disponíveis

M/10

HORÁRIO

AGRADECIMENTOS

23h30

ESEV e Santa Casa 
da Misericórdia

Igreja da  
Misericórdia de Viseu

orlawren.eu

O misterioso projecto de Orla Wren, 
ou Tui, verá a apresentação da peça 
sonora “The Underneath of Things” 
– estudo sobre a linguagem invisí-
vel do som - ser feita em Viseu. Soil 
Steps, o seu último trabalho, também 
integrará este concerto único, assim 
como já o é a discografia e a carreira 
deste músico ímpar. 
The One Two Bird And The Half Horse 
lançou sobre Orla Wren os holofotes 
da crítica da imprensa, dando grande 
destaque às suas criações intempo-
rais e místicas. A componente visual 
das suas actuações vive numa sim-
biose perfeita com o minimalismo 
das suas instrumentações acústicas 
ou dos seus elementos electrónicos. 
Como podemos ler no seu site ofi-
cial, a música de Orla Wren é a me-
lhor das suas biografias. 
Orla Wren apresenta-se na Igreja da 
Misericórdia com imagens em ace-
tato criadas a partir do álbum de 
2013, Book of the Folded Forest, por 
Urban9. Imagens projectadas no in-
terior de uma estrutura em madeira 
criada pelo artista em Viseu, na se-
mana anterior à apresentação.

ORLA WREN

CONCERTO | 12 de Julho | Sábado

Com seis discos editados desde 
2008, o músico alemão Nils Frahm 
tem-se afirmado como um dos prin-
cipais valores da música electrónica 
europeia. Influenciado tanto por 
pianistas clássicos como por alguns 
compositores da música minimalista 
contemporânea como Philip Glass 
ou Steve Reich, Frahm tem, no cada 
vez menos comum uso de sintetiza-
dores “old school” ao invés de com-
putadores, uma das suas imagens de 
marca. Spaces, de 2013, o seu pri-
meiro trabalho largamente reconhe-
cido pela crítica internacional, conta 
com composições como “Says”, que 
com as suas sobreposições de te-
clados absorventes, promete fazer 
chegar a níveis apoteóticos qualquer 
actuação ao vivo.

CONCERTO | 12 de Julho | Sábado

NILS FRAHM

ENTRADA

LOCAL

Limitada aos
lugares disponíveis

M/12

HORÁRIO

22h30

Sé de Viseu

nilsfrahm.com
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LOCAL

HORÁRIO

Margem do Rio Pavia

luisantero.yolasite.com
sonsdealvoco.yolasite.com

18h00

A partir do arquivo sonoro das ruas 
do Arco e Arrabalde, com incur-
sões também pela Feira Semanal e 
pelo Largo Major Monteiro Leite, 
na cidade de Viseu, constrói-se um 
concerto único e singular, no Jardim 
da Ribeira, onde a audiência estará 
deitada e espalhada por aquele es-
paço verde. O público terá assim a 
oportunidade de desfrutar confor-
tavelmente de um concerto de fim 
de tarde, totalmente preenchido 
com as paisagens e marcos sonoros 
destas artérias antigas da cidade, 
onde serão também utilizados ins-
trumentos como a guitarra brague-
sa e a eléctrica.

Ver página  40

Luís Antero

CONCERTO PARA GENTE DEITADA 

CONCERTO | 13 de Julho | Domingo
INVISIBLE PLACES

Susanne Kirchmayer floresceu em 
Berlim durante a década de 1990 e 
como Electric Indigo representa o 
lado feminino da música techno. A 
sua personalidade, com interesses 
ecléticos, levou-a até ao lado mais 
experimental da música electróni-
ca, sendo esse lado bem visível na 
construção das suas atuações como 
DJ. Em 1998 criou a female:pressure, 
uma base de dados que disponibiliza 
na internet uma rede de artistas fe-
mininas e que lhe valeu o conceitua-
do Prix Ars Electronica 2009. Mais 
recentemente, recebeu o Outstan-
ding artist award Musik 2012 na área 
da música electrónica, e em 2013 
uma bolsa do governo austríaco na 
área da composição.

LOCAL

HORÁRIO

00h00

Claustro grande do 
Museu Grão Vasco

indigo-inc.at

ELECTRIC INDIGO 

DJ SET | 12 de Julho | Sábado
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MOONSHINERS 
Fora do Rebanho

CONCERTO | 15 de Julho | Terça

LOCAL

Casa dos Sons, 
Largo de S. Teotónio

Voz e Guitarra 
Víctor Hugo 

Voz e Harmónica 
Gamblin Sam

Percussão 
Susie Filipe

Os aveirenses Moonshiners são mais 
do que razão para qualquer fã de 
blues assistir a uma performance sua 
ao vivo. A voz rouca de Victor Hugo 
e a harmónica que por vezes nos 
interpela com o melhor dos timings 
completam o som da guitarra e ba-
teria certeiras que fazem querer revi-
ver o Dylan de Highway 61 Revisited. 
O EP homónimo de 2013 tem como 
pontos altos “Ugly Fly”, “Repent” ou 
“Another Whisky, Another Beer”, 
que só nos levam a acreditar na nova 
geração do revivalismo blues.

HORÁRIO

19h00

LOCAL

Praça D. Duarte

Voz e Guitarra 
António Cova 

Percussão e Voz 
David Ramy 

Piano e Acordeão 
Marlene Salgueiro 

Flautas Johnny

Violino, Violoncelo 
Nuno Santos

Guitarra dobro e Voz  
João Nascimento 

HORÁRIO

19h00

ANTÓNIO COVA E OS BORDEL RAVEL
Fora do Rebanho

CONCERTO | 13 de Julho | Domingo

Composto por músicos portugue-
ses, cubanos e italianos, o grupo de 
António Cova com os Bordel Ravel 
caracteriza-se pela sua folk de cor-
das, acordeões e f lautas que, com a 
sua irreverência melódica, combina 
na perfeição as letras cruas, áspe-
ras, carregadas de verdade, vindas 
dos universos melodramáticos do 
compositor e liricista principal. O 
resultado desta soma de talentos é 
comparável ao de uma Emir Kustu-
rica & The No Smoking Orchestra 
com influências de Leonard Cohen 
e Graciano Saga. “Afinal Gosto” as-
sume-se como principal composição 
de António Cova, sendo normal-
mente um dos momentos de maior 
destaque nas actuações ao vivo.
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PEDRO TUDELA 

DJ SET | 16 de Julho | Quarta

LOCAL

Claustro grande do 
Museu Grão Vasco

at-c.org

Electronic, Abstract, Experimen-
tal, Musique Concrète, Acid House, 
Techno, Experimental, Bass, Beats, 
Deep House, Dub Techno, Reggae, 
Dubstep, Drone and so on, and on, 
and on…

Pedro Tudela enveredou pela produ-
ção sonora em 1992, participando 
em concertos, performances e edi-
ções discográficas em Portugal e no 
estrangeiro. Co-fundador e um dos 
elementos do projecto multidiscipli-
nar e de música digital @c. Membro 
fundador da media label Crónica. Tra-
balha em cenografia desde 2003. Ex-
põe individualmente com regularida-
de desde 1981. Participa em inúmeras 
exposições colectivas em Portugal e 
no estrangeiro desde o início da dé-
cada de 80. Encontra-se representado 
em museus, colecções públicas e par-
ticulares. Vive e trabalha no Porto.

HORÁRIO

00h00

MISS CAT E O RAPAZ CÃO
Fora do Rebanho

CONCERTO | 16 de Julho | Quarta

LOCAL

Voz, Melódica 
Catarina Ribeiro  

Voz, Guitarras 
Leonel Mendes 

Casa dos Sons, 
Largo de S. Teotónio

A sonoridade cinemática, sensual e 
tropical de Miss Cat e o Rapaz Cão 
reportam-nos para nomes como 
Marc Ribot, Tom Waits e The Le-
gendary Pink Dots, estes últimos a 
representarem a influência essencial 
para o toque de experimentalismo 
que a grande quantidade de instru-
mentos que o duo usa nas suas com-
posições confere. A pop experimen-
tal, mas não menos doce e sedutora 
que caracteriza o grupo leiriense, 
ganha ao vivo contornos dançáveis e 
gingões, pelo que, qualquer concerto 
do grupo, será uma boa oportunida-
de para ver uma das bandas nacio-
nais a mais ter em atenção.

HORÁRIO

19h00
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UM POVO QUE TENHA A CORAGEM  
DE SER POBRE É UM POVO INVENCÍVEL

Afonso Macedo e Irina Sales Grade

DJ SET + VÍDEO | 17 de Julho | Quinta

LOCAL

Claustro grande do 
Museu Grão Vasco

discoazul.blogspot.pt
cargocollective.com/
irinasalesgrade

Peça de 25 minutos que consiste 
numa pequena viagem pela música 
tradicional portuguesa, alterada se-
gundo conceitos de cortes e rupturas 
na sua estrutura normal, através de 
incisões e alterações à sua conven-
cional audição em discos de vinil.

+ Dj set de 120 minutos

HORÁRIO

00h00

CASKET KINGS 
Fora do Rebanho

CONCERTO | 17 de Julho | Quinta

Baixo, Voz 
André Lemos

Guitarra, 2ª Voz 
Rafael Marques

Guitarra, 2ª Voz 
Victor Guerra

Bateria, 2ª Voz 
Zé André 

LOCAL

Casa dos Sons,
Largo de S. Teotónio

Os Casket Kings auto definem-se 
como banda de psychobilly. Estan-
do nós mais de sessenta anos após 
o aparecimento desse género, com 
origens no rock & roll, no country, 
no bluegrass e no honky-tonk que era 
o rockabilly, pode parecer suspeito, 
ou então, tudo menos inovador. Mas 
o caldeirão em que todas estas in-
fluências se juntam a um rock psi-
cadélico e abrasivo, dá forma a esta 
banda de Coimbra que reencarnou o 
espírito retro e nostálgico dos 50’s e 
lhe deu uma nova vida.

HORÁRIO

19h00
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DEAD COMBO 
A Bunch of Meninos

CONCERTO | 18 de Julho | Sexta

LOCAL

Praça D. Duarte

Donos de um percurso de sucesso 
único, o quinto álbum de originais 
dos Dead Combo é composto por 
13 novas canções assinadas inte-
gralmente por Tó Trips e Pedro Gon-
çalves. “A Bunch of Meninos” foi 
gravado em Setembro de 2013, nos 
Atlantic Blue Studios. Produzido por  
Hélder Nelson e pelos Dead Combo, 
o álbum conta com as participações  
especiais  de Alexandre Frazão (bate-
ria e percussão) e António Sérginho 
(percussão).

HORÁRIO

22h00

ENTRADA

LOCAL

Limitada aos
lugares disponíveis

M/12

HORÁRIO

18h30

Claustro grande do 
Museu Grão Vasco

franciscolopez.net

LÓPEZ IMMERSIVE SOUND 
Francisco López

INVISIBLE PLACES

PERFORMANCE | 18 de Julho | Sexta

As performances de Francisco Ló-
pez são para além do “normal” 
concerto de música, uma rica e in-
tensa experiência sonora imersiva 
no escuro, com um sistema sonoro 
multi-channel e com vendas dispo-
nibilizadas à entrada. Mundos de 
sons virtuais criados a partir de uma 
míriade de fontes sonoras originais, 
recolhidas em todo o mundo – de 
f lorestas tropicais e desertos, a fá-
bricas e edifícios de múltiplas loca-
lizações nos cinco continentes – e 
transformados, ao longo de anos de 
trabalho de estúdio, através da mes-
tria na composição do universo de 
López. O artista faz a sua apresen-
tação no centro do espaço (não no 
palco) para que possa controlar ao 
vivo o som e a forma como é ouvido 
pela audiência.
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MOE’S IMPLOSION
Fora do Rebanho

CONCERTO | 19 de Julho | Sábado

LOCAL

Baixo, 2ª Voz 
Frederico Severo

Guitarra 2, 2ª Voz 
João Camejo

Voz principal, Teclas 
João Sancho

Guitarra 1, Sampling 
Ricardo Salvador

Bateria, 2° Voz 
Sebastião Santos

Casa dos Sons,
Largo de S. Teotónio

Oriundos do Montijo, têm no rock 
puro e duro a sua força motriz. Os 
Moe’s Implosion reúnem influências 
de uns Rage Against The Machine, 
Faith No More ou Morphine e rejuve-
nescem-nas com um travo psicadéli-
co pedido emprestado ao stoner ou 
mesmo à neo-psychedelia e cadên-
cias rítmicas fora do comum a fazer 
lembrar o math rock. O EP de estreia 
– Morning Wood – fê-los dar os seus 
primeiros passos na carreira, tendo 
ganho alguns concursos de música 
e tocado em festivais onde também 
perfilavam bandas como Blasted 
Mechanism, Linda Martini ou Dub 
Foundation.

HORÁRIO

19h00

MANUEL PRIMA 
António Guimarães e Paulo Vinhas

DJ SET | 18 de Julho | Sexta

LOCAL

Claustro grande do 
Museu Grão Vasco 

Especialmente formada para actuar 
nos JE, esta dupla contém mais de 
um século de sabedoria musical, 
sendo o ecletismo o seu principal 
trunfo, garantindo uma selecção que 
revisita todos os quadrantes do pla-
neta. Paulo Vinhas é o fundador da 
Matéria Prima, loja especializada em 
sonoridades experimentais, edições 
de vanguarda e outras obscuridades. 
António Guimarães é um anfitrião 
nocturno da cidade do Porto há mais 
de duas décadas. Primeiro no icónico 
Aniki-Bóbó e agora no Passos Ma-
nuel, local onde a experiência sen-
sorial vai do cinema até ao clube de 
dança. Falta dizer que esta parceria 
não começa agora na mesa de mis-
tura, começou há quase tantos anos 
como as histórias encerradas entre 
as paredes da Matéria Prima e do 
Aniki-Bóbó.

HORÁRIO

00h00
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RAUELSSON
com Christoph Berg

CONCERTO | 19 de Julho | Sábado

Vora, último dos discos de Raúl Pas-
tor Medall, mais conhecido pelo 
nome artístico RAUELSSON, tem 
na “Split” um dos momentos que de-
monstra o porquê de este espanhol 
da comunidade valenciana baseado 
em Portland (EUA) ser uma das figu-
ras emergentes da neofolk. Mesmo 
conjugando elementos da ambient 
music de uns Boards Of Canada, a 
paixão pela canção fizeram-no nunca 
deixar de lado a sensibilidade acústi-
ca, quem sabe pedida emprestada ao 
“conterrâneo” Peter Broderick, com 
quem colaborou no aclamado Repli-
ca, de 2011. Entre teclados e cordas, 
a folk cerebral, avant-garde e subtil 
de RAUELSSON tem tudo para o fa-
zer vir a ser uma das figuras da nova 
cena indie de Portland. Irá fazer-se 
acompanhar ao vivo por Christoph 
Berg que, no violino, ajudará a que 
Vora tenha uma vertente de maior 
experimentalismo e uma nova inter-
pretação ao vivo.

ENTRADA

LOCAL

Limitada aos
lugares disponíveis

M/12

HORÁRIO

22h00

Sé de Viseu

rauelsson.com

LOCAL

Sala de exposições 
temporárias do  
Museu Grão Vasco

franciscolopez.net

HORÁRIO

18h00

FRANCISCO LÓPEZ 

INVISIBLE PLACES

MASTERCLASS | 19 de Julho | Sábado

Francisco López | Internacionalmen-
te reconhecido com uma das figuras 
maiores da arte sonora e música expe-
rimental. A sua experiência no campo 
da criação sonora e trabalho na gra-
vação ambiental cobre um período de 
mais de 25 anos, no qual desenvolveu 
um impressionante universo sonoro 
completamente pessoal e iconoclas-
ta baseado numa profunda escuta do 
mundo. Já fez centenas de concertos, 
projectos com recolhas e instalações 
sonoras em 50 países à volta do mun-
do, incluindo os principais museus, 
galerias e festivais. O seu extenso 
catálogo de peças sonoras tem sido 
publicado por mais de 170 compa-
nhias discográficas por todo o mun-
do, tendo-lhe sido atribuída por três 
ocasiões uma menção honrosa pelo 
Ars Electronica Festival (Linz).

Ver página  60
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PAUS

CONCERTO | 19 de Julho | Sábado

PAUS é uma banda criada em 2009, 
actualmente composta por Fábio Je-
velim, Hélio Morais, Joaquim Alber-
garia e Makoto Yagyu. Licenciaram 
o primeiro EP à Enchufada (editora 
de Buraka Som Sistema) e o primeiro 
longa duração à Valentim de Carva-
lho, constando das listas dos melho-
res discos da imprensa escrita em 
2011. Em Abril deste ano lançaram 
o segundo disco - “Clarão” - com 
distribuição mundial da PIAS - licen-
ciado à Universal, em Portugal.

LOCAL

Praça D. Duarte

HORÁRIO

00h00

NORBERTO LOBO

CONCERTO | 19 de Julho | Sábado

LOCAL

Casa dos Sons, 
Largo de S. Teotónio

HORÁRIO

23h00

Norberto Lobo é, a par de outros no-
mes da música nacional como Dead 
Combo ou Filho Da Mãe, um dos 
compositores mais aclamados da 
música instrumental feita em Por-
tugal. Pata Lenta, Fala Mansa e Mel 
Azul foram considerados pela críti-
ca nacional como uns dos melhores 
discos de 2009, 2011 e 2012, res-
pectivamente, e 2013 foi o ano de 
Mogul De Jade, disco em colabora-
ção com João Lobo. A guitarra acús-
tica do músico lisboeta é a figura de 
destaque nas suas composições que 
podendo variar entre um estilo mais 
bluesy e introspectivo sem nunca 
sair da mesma esfera intimista, já 
têm para si reservadas um lugar de 
destaque como parte da melhor mú-
sica nacional feita na última década.
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ERIC LEONARDSON 
Springboard

CONCERTO | 20 de Julho | Domingo

O Springboard (“Trampolim”) é um 
instrumento “do-it-yourself” feito a 
partir de materiais facilmente dispo-
níveis: uma caixa de ressonância am-
plificada torna audíveis as vibrações 
de molas helicoidais e de uma série 
de outros objectos pequenos e não 
preciosos. Graças a um simples mi-
crofone de contacto, a humilde cons-
tituição do Springboard desmente 
a riqueza dos seus sons. Quando 
tocado com arcos de violoncelo, pro-
duzem-se sons extraordinários que 
desmentem a origem humilde desses 
materiais.
Eric Leonardson, compositor ba-
seado em Chicago, artista de rádio, 
designer sonoro, inventor de instru-
mentos, improvisador, artista visual 
e professor. 

ENTRADA

LOCAL

Limitada aos
lugares disponíveis

M/12

HORÁRIO

18h30

Igreja da  
Misericórdia de Viseu

ericleonardson.org

INVISIBLE PLACES

ANALOG AFRICA SOUNDSYSTEM 

DJ SET | 19 de Julho | Sábado

Samy Ben Redjeb é um incansável 
estratega, viajante e recolector de 
pérolas fonográficas do continente 
africano. Para emancipar a sua já nu-
merosa colecção de discos, Sam fun-
dou a editora Analog Africa, a mes-
ma que recuperou dos escombros do 
colonialismo português, alguns dos 
mais excitantes momentos da música 
angolana electrificada, tendo editado 
em 2010, o primeiro volume de uma 
série dedicada à música angolana.
Pedo Knopp é o companheiro de aven-
turas de Samy e em conjunto formam 
o Analog Africa Soundsystem, a for-
mação onde a magia acontece diante 
dos olhos dos ouvintes e que usa os 
ritmos da África electrificada para 
animar as pistas de dança. Iniciaram 
em 2005 o Africadelay, um encontro 
de entusiastas dos ritmos africanos, 
que em pouco tempo se transformou 
numa celebração diversificada incluin-
do não só o continente africano, mas 
também as Caraíbas e a América lati-
na. Neste momento são aclamados e 
acarinhados por personalidades tão 
díspares como Gilles Peterson, Henry 
Rollins ou Franz Ferdinand. 

LOCAL

HORÁRIO

00h00

Claustro grande do
Museu Grão Vasco

analogafrica.blogspot.pt
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CONCERTO | 20 de Julho | Domingo

O Coro Sénior é um projecto com 
uma forte componente social e so-
lidária, idealizado no ano de 2012 
pelo programa ARTES da Fundação 
Manuel António da Mota, no âmbito 
da celebração do Ano Europeu do 
Envelhecimento Activo e do Diálogo 
Entre Gerações. Envolveu um total 
de 45 participantes seniores, apo-
sentados ou integrados em centros 
de dia, sendo actualmente composto 
por 35 participantes. 

Para os JE 2014, o Coro Sénior da 
Fundação Manuel António da Mota 
preparou um concerto de homena-
gem a António Variações para as-
sinalar o 30º aniversário da morte 
deste singular músico, apresentando 
um reportório composto unicamente 
pelas suas canções intemporais.

LOCAL

Praça D. Duarte

HORÁRIO

19h30

CORO SÉNIOR
da Fundação Manuel António da Mota

ARTES VISUAIS

71



72 73
FORMAS LIMPAS 
Paula Magalhães e Nicolau Tudela

EXPOSIÇÃO DE DESENHO E FOTOGRAFIA 
11 > 20 de Julho

LOCAL

Casa da Farmácia Pinto, 
Largo Pintor Gata

O projecto tem como objectivo com-
preender a relação entre o silêncio 
e as formas, a partir da análise dos 
sanatórios abandonados do Cara-
mulo e árvores despidas, sobretudo, 
na reinterpretação da noção de in-
visibilidade e silêncio. Os sanatórios 
são espaços arquitectónicos que ac-
tualmente surgem do esquecimento. 
Trata-se de uma “escrita” em que as 
marcas foram apagadas pelo tempo 
e que, partindo do desconhecimen-
to, teimam em querer deixar pistas. 
Paula e Nicolau convidam todos a 
serem viajantes, sentir o movimento 
compreender que viajar através do 
silêncio é entrar numa câmara inso-
nora para sentir o inaudível, o fun-
cionamento do sistema nervoso e a 
circulação do sangue.

+ INFO

jardinsefemeros.pt

Há várias formas de materiali-
zar o invisível. As artes visuais 
são uma ferramenta e uma 
montra daquilo que tanto pode 
ser uma intervenção em edifí-
cios como a literatura e a leitura 
que promovem a reflexão.
Uma das propostas no campo 
das artes visuais resulta do de-
safio lançado a três cidadãos vi-
seenses para reflectirem sobre 
o horizonte imaterial de Viseu. 
Dalila Rodrigues, João Seixas 
e Pedro Santos Guerreiro es-
crevem. João Dias tem ainda 
a responsabilidade de traduzir 
fotográfica e infograficamente 
essas reflexões. Um manifesto 
visual em galeria a céu aberto 
na zona histórica de Viseu.

Numa empena no número 43 
da rua Alexandre Herculano 
vai surgir um coração gigante. 
Um coração especial de Lilia-
na Rodrigues.
Os espaços arquitectónicos de 
Viseu, como capelas ou outros 
edifícios antigos e abandona-
dos, recebem a instalação 
“A Kind of Blue” de Isabel 
Nogueira e Paulo Furtado e 
exposições de André Cepeda, 
Carina Martins, Eduardo Ma-
tos, Frederico Pompeu, Ghuna 
X, Gustavo Sumpta, Liliana 
Bernardo, Luís Calheiros, Mi-
guel Palma, Miguel Von Hafe 
Pérez, Nicolau Tudela, Paula 
Magalhães, Rodrigo Areias e 
Rosário Pinheiro.
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METANOIA 
Rosário Pinheiro, Liliana Bernardo e Frederico Pompeu

EXPOSIÇÃO ILUSTRAÇÃO  | 11 > 20 de Julho

LOCAL

Casa da Farmácia Pinto, 
Largo Pintor Gata

A exposição Metanoia é um exer-
cício de subversão. É a junção da 
vontade e estética de três artistas 
distintos a ilustrar poemas da per-
sonalidade fragmentada de Adília 
Lopes. Dobra (Adília Lopes, Assírio 
& Alvim) é a premissa ideal para a 
construção de obras que se desdo-
bram e dividem. Metanoia significa 
uma mudança, Adília Lopes mudou 
da física para a literatura e as ilus-
trações mudarão da cabeça para o 
tronco, do tronco para os membros. 
O desafio prende-se com o efeito 
surpresa para os artistas e o efeito 
bizarro para o público. Pretende-se 
o envolvimento do público na expo-
sição, participando com cadáveres 
esquisitos, de desenho e texto feitos 
no local e expostos em conjunto com 
as obras. A exposição tem também 
um carácter lúdico e educativo.

+ INFO

jardinsefemeros.pt

HUB STRUCTURES
Carina Martins

EXPOSIÇÃO FOTOGRAFIA  | 11 > 20 de Julho

LOCAL

Museu da Igreja da 
Misericórdia

A partir de uma ideia-base assente 
num paralelismo entre barragens e 
cidades, elaborou-se um trabalho 
fotográfico resultante de uma abor-
dagem pessoal de várias visitas 
prospectivas às diferentes centrais 
hidroeléctricas da Aguieira, Baixo 
Sabor, Foz Tua e Bagaúste. Estas 
presenças imersas num território 
distante das nossas rotinas - física, 
cultural e politicamente - são para 
a maioria de nós uma realidade não 
visível: paisagens industriais que 
nascem como resultado das neces-
sidades de uma sociedade contem-
porânea e que são como um sinal da 
nossa dependência dessa natureza. 
O território inacessível torna-se vi-
sível e em pouco tempo erguem-se 
novas cidades e novas vivências. De 
um lado uma realidade escondida, do 
outro uma inesperada experiência de 
espaços urbanos.

+ INFO

jardinsefemeros.pt
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o pintor estabelece com a pró-
pria pintura.
A pintura que é, como dizia 
Leonardo, cosa mentale. E que 
observa, mas sem tutela ou acor-
dos ortográficos, uma gramática 
tão rigorosa como a da lingua-
gem escrita, onde não vale falar 
muito sem dizer nada.
Também aqui não valem a pena 
muitas imagens que não conte-
nham um olhar.
Cá estamos, então, em face dos 
Meninos de Vestir, confrontados 
com a questão da Humanidade 
ser a criação de um deus ou, ao 
contrário, ser a própria criadora 
(encenadora, estilista, costureira 
e aderecista) desse mesmo deus.
Pois é…a pergunta é sempre 
mais importante que a resposta.

João Luís Oliva

Agradecimentos
Fernando Oliveira e José Loureiro

ROUBARAM A PARTITURA, 
NO VAZIO SEGUIMOS 

Curadoria | Miguel Von Hafe Pérez

EXPOSIÇÃO COLECTIVA  | 11 > 20 de Julho

LOCAL

Antigo edifício do 
Orfeão, Rua Direita

Artistas Convidados 

André Cepeda 
Eduardo Matos 
Miguel Palma 
Ghuna X 
Gustavo Sumpta 
Rodrigo Areias

deriva do tóxico, deriva no tédio. aban-
dono precoce em torpor manchado. 
nada. de nada. espiral desenhada no 
couro amaciado de um desejo sublima-
do. vasos bifurcados no sentido único 
da incerteza. o olhar partido na his-
tória. o olhar perdido na história. um 
nome. um número. plástico não reci-
clável. seiva branca. branca acastanha-
da. corrupção em hiper-visibilidade 
impune. capital informe. pena capital. 
juventude desenraizada tornada velhi-
ce optimizada. quadrícula instável per-
meada de lamentos sussurrados. ferida 
lambida na organização deficitária. 
corpo matéria social. corpo pátria 
incestuosa. “apesar de tudo, ainda se 
fodia”. vandalizar o conforto com pa-
lavras decoradas. como te amo. assim. 
habitar o ontem como o pestanejar do 
cego. oxalá!

Miguel Von Hafe Pérez

O INVISÍVEL TORNADO VISÍVEL: 
MENINOS IHS DE VESTIR

Luís Calheiros

EXPOSIÇÃO PINTURA | 11 > 20 de Julho

LOCAL

Capela da Nossa Senhora dos 
Remédios, Largo Pintor Gata

Labor de artista, figuração  
de ideias, pintura de alma

Luís Calheiros, o quase anacró-
nico pintor. Figurativo e rigoro-
so num tempo em que se pensa 
só a abstracção poder traduzir 
uma multi-realidade figurativa-
mente intraduzível e ideologi-
camente fragmentada.
Luís Calheiros, o ensaísta e exe-
cutante primoroso do desenho 
e da cor. Reconhecido pelos 
seus mais consagrados pares a 
partir dos anos oitenta do sécu-
lo passado, pelos seus escassos 
coleccionadores particulares e 
pelas – aí, muitas – instituições 
culturais e artísticas, nacionais 
e estrangeiras, que contam as 
suas obras no acervo.
Luís Calheiros, o artista pouco 
produtivo de cuidado labor. Ins-
tado insistente e, às vezes, ter-
roristicamente a produzir obra 
plástica, responde com bonomia 
ou – também às vezes – com 
inaudito mau-feitio que lhe po-
dem comprar telas… mas não 
lhe podem comprar o tempo.
E esse é o comércio íntimo que 
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CASA DOS SONS 
Artspazios

INSTALAÇÃO  | 11 > 20 de Julho

AGRADECIMENTOS

LOCAL

Proprietários 
dos lotes vazios e 
empresa Catari

Largo de S. Teotónio, 9

Mais uma vez lançámos o desafio, 
desta vez ao colectivo de arquitectos 
Artspazios, que criasse uma insta-
lação para receber os concertos de 
final de tarde, num dos lugares mais 
bonitos da cidade - Largo de S. Teo-
tónio. O local proposta pela organi-
zação dos JE para esta intervenção 
- empena da rua Sr.ª da Boa Morte 
- teve em consideração o tema deste 
ano “O invisível” - ou seja a tenta-
tiva de reinterpretação dos “não-lu-
gares”. Convidámos a Associação 
Cultural Fora de Rebanho para nos 
propor cinco projectos musicais que 
serão apresentados nesta instalação 
nos finais de tarde.

A KIND OF BLUE 
Isabel Nogueira e Paulo Furtado

INSTALAÇÃO | 11 > 20 de Julho

BANDA SONORA 
ORIGINAL 

CONCEPÇÃO,  
TEXTO E IMAGENS 

LOCAL

Paulo Furtado

Isabel Nogueira

Casa da Farmácia Pinto, 
Largo Pintor Gata

* O livro que resulta da 
instalação editado pela 
Alambique – Lisboa será 
apresentado no dia da 
inauguração, 11 de Julho, 
por António Câmara com 
a presença dos autores.

Há sensivelmente vinte anos (1993), 
Krzysztof Kieslowski e Derek Jar-
man realizavam dois filmes com o 
mesmo título: Blue. Ambos nos re-
metem para um universo que tem 
início na cor, mas que segue infinita-
mente para além dela. E que, inclu-
sivamente, se liga de modo intenso 
com a música que, por conseguinte, 
assume uma tónica determinante nos 
filmes em questão.
Krzysztof Kieslowski constrói um 
filme narrativo, contrariamente a 
Derek Jarman, que nos convida a 
entrar por uma hipnótica sucessão 
de quadros de texto e azul satura-
do. Curiosamente, Blue – no caso de 
Kieslowski, a par da trilogia Blanc e 
Rouge, ambos de 1994 – foram os 
derradeiros filmes dos realizadores. 
Esta instalação encontrou um ponto 
de partida neste universo, reinven-
tando-o: A Kind of Blue.
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SITUS INVERSUS 
Liliana Rodrigues

ARTE URBANA  | 11 > 20 de Julho

LOCAL

Rua Alexandre  
Herculano, 43

Situs Inversus
É uma condição congénita  
onde os órgãos do tórax  
e abdómen estão localizados  
em posição oposta à que  
seriam normalmente 
encontrados. 

Projecto criativo na empena do 
número 43 da rua Alexandre Her-
culano - uma das ar térias mais 
importantes da cidade de Viseu. A 
ilustração “semi-científica” de um 
“coração humano apertado” que 
ocupará par te da empena pretende 
aler tar para um tema na ordem do 
dia da discussão da cidade: os va-
zios urbanos.

AGRADECIMENTOS 

LOCAL

Família Seara

APOIOS

Estrutura e apoio 
técnico | Vistraço Lda

Madeira | Simões & 
Costa & Filhos 

Iluminação 
Paviléctrica

Material eléctrico 
Pires & Pina Lda 

Ferragens 
Casa das Chaves

Travessa S. Domingos, 7

Um candeeiro de varanda que flui 
sobre a fachada de um prédio de 
esquina.
Uma instalação que pretende tirar 
partido da arquitectura do edifício, 
fundindo com a sua estrutura um 
“objecto” que sai pelas janelas e 
varandas, ganhando formas e con-
tornos orgânicos. Objecto tridimen-
sional, gerado a partir de formas 
irregulares, forradas com uma cama-
da protectora, em filme plástico im-
presso, através da qual é iluminada 
a Travessa de S. Domingos. Dezenas 
de linhas pretas contínuas moldam 
a volumetria da peça, deixando-nos 
perceber a sinuosidade da forma.

O CANDEEIRO DE VARANDA 
João Dias

INSTALAÇÃO  | 11 > 20 de Julho
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VISUALIZAR O IMATERIAL 

Dalila Rodrigues, João Dias, 
João Seixas e Pedro Santos Guerreiro

INSTALAÇÃO  | 11 > 20 de Julho

FOTOGRAFIA

TEXTOS

+ INFO

LOCAL

João Dias 

Dalila Rodrigues,  
João Seixas, Pedro 
Santos Guerreiro 

jardinsefemeros.pt 
joao-dias.wix.com/joaodias

Rua do Gonçalinho

De Viseu é quem cá nasceu, quem cá 
vive, quem por cá passa, quem de cá 
quer ser. Isso é ser cidade, sede de 
cidadania e não lugar de pertença 
material.
É esse horizonte imaterial da cidade 
que constitui tema de reflexão para 
três escritos de cidadãos – viseenses, 
como de qualquer outro lugar: Dalila 
Rodrigues, João Seixas e Pedro San-
tos Guerreiro.
Mas será que o que sobre essa imate-
rialidade se pensa, escreve ou lê pode 
ser plasticamente concretizado?
Desafio para o visualista João Dias, 
que procurará traduzir fotográfica 
e infograficamente essas reflexões 
– enfim, materializar o invisível – e 
exporá o ensaio em galeria a céu 
aberto na zona histórica de Viseu.
Melhor, na mais antiga. Porque histó-
ricas… são todas.

João Luís Oliva

OFICINAS

83
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OS BÁSICOS DA COZINHA VEGANA 

SILÊNCIOS QUE SOAM 

Maria de Oliveira Dias | The Love Food

Ana Bento e Bruno Pinto | Gira Sol

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL

OFICINA DE MÚSICA | INVISIBLE PLACES 

Público-alvo | 3 > 6
Duração | 50’
Nº de participantes | 15 
Sessões | 1
Horário | 20 de Julho - 11h00
Local | Sala da Incubadora, 
            Rua do Comércio, 112

Público-alvo | 8 > 80
Duração | 180’
Nº de participantes | 15 > 25
Sessões | 2
Horário 
   12 de Julho - 18h00 
   13 de Julho - 18h00
Local | Praça D. Duarte

+ INFO

jardinsefemeros.pt 

INSCRIÇÕES POR TELEFONE

INSCRIÇÕES PRESENCIAIS

2 de Junho > 30 de Junho | 11h00 > 17h30
tlf. | 965 463 310

2 de Junho > 19 de Julho | 14h00 > 19h00
Sede e Informação | Rua do Comércio, 112, 3500 Viseu

Pedimos aos inscritos que estejam presentes 15 minutos antes da hora da 
actividade, na sede dos Jardins Efémeros, de forma a garantir o sucesso da 
mesma. Cada oficina iniciará os seus trabalhos com as vagas preenchidas 
pelas pré-inscrições e posteriormente pelas inscrições presenciais. 

No caso de desistência, agradecemos o aviso prévio.

A partilha de saberes e o estímulo à criatividade são os objectivos 
das oficinas que durante os dez dias acontecem nos Jardins Efé-
meros. E as escolhas são muitas. Há sons para descobrir, cozinha 
saudável para saborear, momentos de relaxe, passos de dança para 
aprender, plantas para ajudar a crescer, animação para fazer, foto-
grafia, desenho, jogos, canções, convívio entre filhos e pais, entre 
vizinhos e visitantes... dezenas de oficinas para descobrir.



8786

TODOS POR UM 

VOLTA AO MUNDO EM 80 CLIQUES 

Cristina Baccari

Cristina Nogueira

ORIGAMI 

LITERACIA INFORMÁTICA PARA SENIORES

Público-alvo | > 10
Duração | 90’
Nº de participantes | 20
Sessões | 3
Horário 
    12 de Julho - 17h00
    13 de Julho - 11h00 e 17h00
Local | Pátio sobre o funicular

Público-alvo | Reformados
Duração | 90’ aprox.
Nº de participantes | 12 
Sessões | 3
Horário | 14,15 e 16 de Julho - 15h30
Local | Fábrica Só Sabão, 
            Largo de S. Teotónio

A MENINA DANÇA?
Cátia Cardoso e Rafael Gomes

OFICINA DE DANÇA 

Público-alvo | > 16
Duração | 45’
Nº de participantes | 40
Sessões | 2
Horário | 16 de Julho 
Sessão I 17h00 | Sessão II 18h00
Local | Casa do Miradouro, Jardim II

Público-alvo 
   Hatha yoga – maiores de 14 
   Soft yoga – para jovens de idade mais avançada 
   que necessitem de uma prática mais cuidada
Duração | 60’
Nº de participantes | 15
Sessões | Soft yoga - 5 | Hatha yoga - 9
Horário 
    Soft yoga - 14 a 18 de Julho - 10h30 
    Hatha yoga - 11 a 15 e 17 a 20 de Julho - 18h30
Local | Casa do Miradouro, Jardim III

YOGA NOS JARDINS  Cláudia Cesário

YOGA
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LUGARES ANIMADOS 

BABYOGA E YOGA INFANTIL 

Graça Gomes

Andreia Lopes | Centro Kailas 

CINEMA DE ANIMAÇÃO 

YOGA

Público-alvo 
   Nível I – 4 > 9 anos | Nível II – a partir dos 10 anos
Duração | 120’ 
Nº de participantes | 12
Sessões | Nível I – 2 sessões | Nível II – 2 sessões
Horário 
   Nível I – 12 e 19 Julho – 11h00 às 13h00 
   Nível II – 13 de Julho – 11h00 e 20 de Julho - 16h00
Local | Sala da Incubadora, Rua do Comércio, 112

Público-alvo | Yoga para bebés I (9 meses > 2 anos) | Yoga para bebés II 
(2 > 4 anos)  | Yoga infantil I (4 > 7 anos) Yoga infantil II (7 > 10 anos)
Duração | 45’ 
Nº de participantes | 4 > 15 (bebés e crianças)
Sessões | 8 
Horário | Yoga para bebés I 12 e 19 de Julho - 10h00 
                Yoga para bebés II 12 e 19 de Julho - 11h00
                Yoga infantil I 13 e 20 de Julho - 10h00
                Yoga infantil II 13 e 20 de Julho - 11h00
Local | Jardim do Hotel Palácio dos Melos

CONSTRUÇÃO DO MUNDO/BIODIVERSIDADE 

OFICINA DE BONSAIS 

Gabriel Silva

Gabriel Silva

CONSTRUÇÃO DE MAQUETA VIVA

OFICINA

Público-alvo | 10 > 15
Duração | 120’ 
Nº de participantes | 10
Sessões | 1
Horário | 12 de Julho - 17h00
Local | Escadas da fonte das 3 bicas

Público-alvo | Todos
Duração | 90’ 
Nº de participantes | 10
Sessões | 3
Horário | 15, 17 e 19 de Julho – 18h30
Local | Escadas da fonte das 3 bicas
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SÍTIOS POR CAPTURAR 

PORMENORES SONOROS DA CIDADE 

José Almeida e Alexandre Costa

Luís Antero

URBAN SKETCHING 

GRAVAÇÕES SONORAS 
DE CAMPO | INVISIBLE PLACES 

Público-alvo | > 14
   Nível I Iniciantes em desenho, 
               interessados em arte
   Nível II Estudantes de Arte/Arquitectura
Duração | 180’ 
Nº de participantes | 10 
Sessões | 4
Horário | Nível I 12 e 19 de Julho - 10h30 
                 Nível II 12 e 19 de Julho - 15h30
Local | Praça D. Duarte (Partida)

Público-alvo | Todos
Duração | 180’ 
Nº de participantes | 6
Sessões | 3
Horário 
   12 de Julho - 10h00 (sessão I) 
    - 15h00 (sessão II) 
   13 de Julho - 10h00
Local | Biblioteca do Museu Grão Vasco

CHI KUNG NO JARDIM 

COMO ESCUTAMOS O MUNDO 

Paulo França 

Joana Estevão

SAÚDE E BEM-ESTAR 

OFICINA DE SOM | INVISIBLE PLACES 

Público-alvo | Todos
Duração | 90’ 
Nº de participantes | 15 
Sessões | 9
Horário | 11 a 20 de Julho 
                (excepto dia 16) - 18h30
Local | Casa do Miradouro, Jardim I

Público-alvo | 7 > 12
Duração | 120’ 
Nº de participantes | 4 > 10 
Sessões | 3 
Horário | 16, 17 e 18 de Julho - 10h30
Local | Museu Almeida Moreira
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RISCOS E RABISCOS 

CIANOTIPIA 

Paula Magalhães

Paula Magalhães

EXPRESSÕES ARTÍSTICAS 

PROCESSOS ALTERNATIVOS DE FOTOGRAFIA

Público-alvo | 2 > 5 
Duração | 240’ 
Nº de participantes | 10
Sessões | 1
Horário | 13 de Julho - 14h30
Local | Praça D. Duarte

Público-alvo | 6 > 16
Duração | 240’ 
Nº de participantes | 10
Sessões | 1
Horário | 20 de Julho
   10h30 (Parte I) 
   14h30 (Parte II)
Local | Câmara Obscura 
             Praça D. Duarte, 12

CIÊNCIA, CIDADANIA E INOVAÇÃO

VER O INVISÍVEL PELA MÃO DO INVESTIGADOR 

Marlene Barros | UCP

Marlene Barros | UCP

VISEU CIDADE INVISÍVEL 

Público-alvo | Todos
Duração | 90’ 
Nº de participantes | 10
Sessões | 1
Horário | 14 de Julho - 17h00 
Local | Largo António José Pereira, 24 e 25

Público-alvo | Todos
Duração | 90’ 
Nº de participantes | 10
Sessões | 3
Horário | 15, 16 e 17 de Julho - 17h00 
Local | Largo António José Pereira, 24 e 25

VISEU CIDADE INVISÍVEL 
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PAIS & FILHOS NO JARDIM! 

PIMPOLHOS EM FLOR!

Rute Ramos e Mariana Carreira | Sala de Ser

Rute Ramos e Mariana Carreira | Sala de Ser

COMPETÊNCIAS E DESENVOLVIMENTO PESSOAL 

COMPETÊNCIAS E DESENVOLVIMENTO PESSOAL 

Público-alvo | 3 > 5
Duração | 60’  
Nº de participantes | 12 
Sessões | 2
Horário 
    17 de Julho - 17h00 | A minha    
    mamã e eu em aventuras sem fim! 
    19 de Julho - 17h00 | O meu  pai é tão 
    espectacular que faz coisas incríveis!
Local | Casa do Miradouro, Jardim II

Público-alvo | 6 > 9
Duração | 60’  
Nº de participantes | 12 
Sessões | 2
Horário 
   12 de Julho - 17h00 – E se não conse- 
   guises ver as cores? Conseguias ouvi-las? 
  20 de Julho - 17h00 – Vamos   
   viajar pela nossa casa azul?
Local | Casa do Miradouro, Jardim II

A CARTA 

BORA LÁ FALAR DE…

Romulus Neagu e Tiberius Neagu

Rute Ramos e Mariana Carreira | Sala de Ser

DANÇA CONTEMPORÂNEA 

COMPETÊNCIAS E DESENVOLVIMENTO PESSOAL 

Público-alvo | Pais e filhos (8 > 10 crianças)
Duração | 90’ 
Nº de participantes | 20 
    (10 pais e 10 filhos, preferencialmente)
Sessões | 2
Horário | 18 de Julho - 18h00 
                 19 de Julho - 11h00 
Local | Claustro pequeno
            do Museu Grão Vasco

Público-alvo | 10 > 12
Duração | 60’  
Nº de participantes | 12 
Sessões | 2
Horário  | 13 de Julho - 17h00                                   
                     Bora lá falar de ser feliz! 
                  18 de Julho - 17h00                  
                     Bora lá falar do belo!
Local | Casa do Miradouro, Jardim II
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ECO SABÃO 

CHÁ COM REIKI 

Filipa Monteiro

Mestre Eurico Mota Veiga

SABOARIA TRADICIONAL PORTUGUESA

OFICINA SÓ SABÃO 

Público-alvo | > 13
Duração | 60’ a 90’ 
Nº de participantes | 10
Sessões | 4
Horário | 11, 12, 17 e 18 de Julho - 16h00 
Local | Fábrica Só Sabão
             Largo S. Teotónio

Público-alvo | Todos
Duração | 60’ a 90’ 
Nº de participantes | Ilimitado
Sessões | 2
Horário | 11 de Julho - 17h00 
                 18 de Julho - 18h00 
Local | Fábrica Só Sabão, Largo S. Teotónio

JÁ OUVISTE ESTE LIXO? 

PARTILHAR HISTÓRIAS DE 

Vanda Rodrigues 

GRAÚDOS PARA MIÚDOS Vanda Rodrigues

OFICINA DE SOM 

OFICINA DE HISTÓRIAS 

Público-alvo | 4 > 7 (Nível I) 
        maiores de 8 (Nível II)
Duração | 60’  
Nº de participantes | 8
Sessões | 5
Horário 
   11, 17 e 19 de Julho - 18h00 (Nível I) 
   12 e 18 de Julho - 18h00 (Nível II) 
Local | Funicular

Público-alvo | Crianças e Seniores
Duração | 60’  
Nº de participantes | 8
Sessões | 4
Horário | 13, 15, 16 e 20 de Julho - 18h00 
Local | Jardim atrás do Museu                    
            Grão Vasco
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FAZER FANTASMAS 
João Henriques e Rui Matoso

OFICINA 4D

Público-alvo | 9 > 12
Duração | 120’ 
Nº de participantes | 12
Sessões | 2
Horário | 18 e 19 de Julho - 16h00
Local | Casa da Farmácia Pinto, 
            Largo Pintor Gata

AROMATERAPIA E MEDITAÇÃO 

JARDIM DA MEMÓRIA 

Mestre Eurico Mota Veiga

Laura Canelas e Raul Moita

OFICINA SÓ SABÃO 

OFICINA DA MEMÓRIA 

Público-alvo | Todos
Duração | 60’ a 90’ 
Nº de participantes | 20
Sessões | 1
Horário | 17 de Julho - 18h00 
Local | Fábrica Só Sabão, Largo S. Teotónio

Público-alvo | > 60
Duração | 30’ 
Nº de participantes | 2
Sessões | 14
Horário 
   12, 13, 19 e 20 de Julho - 17h00 e 21h00 
    11, 14, 15, 16, 17 e 18 de Julho - 21h00
Local | Rua D. Duarte, 104 e 106
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NADA A FAZER?    11 > 19 de Julho

EXPOSIÇÕES,
CONFERÊNCIAS, 
DOCUMENTÁRIOS 
 
NARV
NÚCLEO DE ARQUITECTOS DA REGIÃO DE VISEU COM 
O APOIO DA ORDEM DOS ARQUITECTOS DA SECÇÃO 
REGIONAL NORTE E UNIVERSIDADE CATÓLICA DE VISEU

O NARV alia-se aos JE numa mostra do que poderá “haver que 
fazer”. Sobre um tema que surgiu nesta IV edição como “Para lá 
do visível”, o “Nada a Fazer” mostra as iniciativas de carácter so-
cial, colectivista, informal e de pesquisa de jovens e profissionais, 
preocupados com as raízes identitárias dos lugares, numa tentativa 
de melhoria das qualidades de vida, enquanto faz uma reportagem 
do património português, dentro e fora do país.

+ INFO  jardinsefemeros.pt

LOCAL

Rua D. Duarte, 60

“Nada a fazer?” é a questão 
que se coloca e que vários ar-
quitectos vão querer responder 
através de conferências, deba-
tes e exposições. O desafio lan-
çado pelos JE é o de materia-
lizar o invisível, num encontro 
de profissionais que vai além 

das estruturas e que percorre 
geografias e comunidades. As 
cidades, os seus centros his-
tóricos e as reabilitações vão 
estar em discussão com todos 
os envolvidos. Um programa 
que pretende levantar dúvidas 
e encontrar possíveis soluções.



105104

CASA DOS SONS 
Artspazios

INSTALAÇÃO  | 11 > 20 de Julho

LOCAL

Largo de S. Teotónio, 9

EXPOSIÇÕES
Víctor Mestre “ao (per)correr d(a) vida”
Projecto Terra Amada, Covas do Monte, fotografia e vídeo

DOCUMENTÁRIOS | SESSÕES | 18H30 E 22H00

DIA 11 | A Casa e a Cidade - Episódio 6 “Cidade depois da Cidade”
DIA 12 | A Casa e a Cidade - Episódio 2 “O Bairro”
DIA 13 | Alastair Parvin: Architecture for the people
     by the people, TED Talks
DIA 14 | Projecto “Cuarto Revelado” - Recetas Urbanas e Remsa
DIA 15 | Young Spanish Architects: Basurama from Madrid
DIA 16 | InSitu

CONFERÊNCIAS

DIA 17 | Intervenções participativas
Víctor Mestre
Ateliermob 
João Mendes Ribeiro

DIA 18 | Invisibilidades visíveis
Lucien Steil
José Baganha

DIA 19 | Uma visão sobre o centro histórico
Carvalho de Araújo 
Pedro Sobral 
Fernando Marques

NADA A FAZER?    11 > 19 de Julho

Ver página  79
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QUANDO A PRAÇA SE 
TRANSFORMA EM SALA DE ESTAR 

Luís Pedro Seixas

INSTALAÇÃO  | 11 > 20 de Julho

ARQUITECTURA 
PAISAGISTA 

ARQUITECTURA 

APOIO 

LOCAL

Criaverde

Luís Pedro Seixas

José Soares de Sousa & 
Filhos Lda. e Clube 
Urbano de Montanhis-
mo e Escalada (CUME)

Praça D. Duarte

Intervenção artística da responsabili-
dade do arquitecto Luís Pedro Seixas 
que irá reinterpretar o conceito de 
Praça, enquanto “espaço público por 
excelência e sítio das afectividades”. 
A praça D. Duarte será, assim, trans-
formada num espaço comunitário e 
de convívio capaz de “albergar todas 
as funções efémeras do acontecimen-
to para aí destinadas, acolher os di-
ferentes actores, usos e apropriações 
(...) uma intervenção que atenda e sir-
va toda a população de forma iguali-
tária, sem muros ou grades e que não 
degenere em formalismo gratuito ou 
funcionalismo estéril.”

CASULO 
Atelier do Rossio, Cristina Baccari, Vanda Rodrigues

INSTALAÇÃO  | 11 > 20 de Julho

DOCUMENTÁRIO 

APOIOS

ILUMINAÇÃO 

LOCAL

Two Play

Serralharia Paulino 
Pinto Loureiro

Entre Led

Pátio sobre o funicular

Subordinado ao tema Lugares Invisí-
veis, a IV edição dos JE contará com 
a instalação da peça arquitectónica 
CASULO, que fará uma apologia ao 
tema da metamorfose e ao período 
de libertação dos seres. A peça agre-
ga na sua concepção várias áreas 
criativas e sociais. A edificação da 
mesma, localizada num não-lugar da 
cidade (no topo do funicular), conta 
com a intervenção de vários grupos 
institucionais do distrito de Viseu. 
Através de parcerias com institui-
ções, a comunidade que lhes estão 
afectas colaboraram de forma acti-
va na construção de 10 mil elemen-
tos em papel, através da realização 
da técnica de origami, que é parte 
da cobertura integrante da peça.

+ INFO

jardinsefemeros.pt
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ENTRE ADUELAS#2 REINTERPRETAÇÃO 
Atelier do Rossio e Comissão 
Vitivinícola da Região do Dão

INSTALAÇÃO  | 11 > 20 de Julho

LOCAL

Rua Formosa

Sob o tema “o invisível”, a organiza-
ção dos JE lançou o desafio ao colec-
tivo de arquitectos  “Atelier do Ros-
sio” de fazer uma reinterpretação 
da peça “Entre Aduelas”, inspirada 
na actividade vitivinícola e cultura 
popular, realizada para os JE 2013. 
Desta vez, a tónica está na criativi-
dade sobre a matéria, reforçando o 
valor da criação artística e arquitec-
tónica. Assim, o colectivo de arqui-
tectos estará presente na IV edição 
dos JE com a peça Entre Aduelas#2 
– Reinterpretação, mostrando com a 
CVR do Dão um dos melhores pro-
dutos da região: o vinho do Dão.

Ver página  132

CINEMA
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À PROCURA DE SUGAR MAN
de Malik Bendjellou

CINEMA NOS JARDINS  | 13 de Julho | Domingo

Título ORIGINAL 
Searching for Sugar Man 

A história de Rodriguez: sexto fi-
lho de imigrantes mexicanos (daí o 
Sixto), trabalhador da construção 
civil, grande admirador de Leonard 
Cohen, Dylan e Henry Mancini, edita 
dois álbuns, “Cold Fact”, em 1970, e 
“Coming From Reality”, no ano se-
guinte. Os discos recebem boas críti-
cas, mas passam despercebidos junto 
ao público. Pouco depois, o músico 
desaparece. Entretanto, cópias dos 
discos chegam à Austrália e à África 
do Sul. Neste último país, o passa-pa-
lavra transforma-o num fenómeno 
que atravessa gerações. No país do 
apartheid, ferozmente conservador, 
Rodriguez torna-se uma voz de rebel-
dia e de esperança.

SUE / GB

LOCAL

2012

Praça D. Duarte

HORÁRIO

22h00

Cores

Documentário

86’

Os Jardins Efémeros 2014 seleccionam quatro filmes para exibir no 
âmbito da sua programação: Searching for Sugar Man (2012, Malik 
Bendjelloul), Rear window (1954, Alfred Hitchcock), Lisboa em Si 
(2013) e Arrugas (2011, Ignacio Ferreras). Em comum, diferentes 
modos de abordar e entender a visibilidade e a invisibilidade, sendo 
que uma não é sem a outra. A importância do que se mostra, do 
que se intui, do que se vê, de como se vê. A primazia no olhar, 
certamente. Como, a título de exemplo, afirmou Jacques Rancière 
(Os intervalos do cinema, 2012), referindo-se a Gilles Deleuze e a 
algumas das mais marcantes personagens de Alfred Hitchcock, a 
paralisia do sistema motor, isto é, a crise da imagem-movimento 
conduziria à revelação da imagem-tempo. Na verdade, o coração, 
o centro do dispositivo cinematográfico é a imagem, na sua com-
plexidade e nos diferentes modos de operar. E, claro, de ser olhada.

Isabel Nogueira

O cinema está ainda presente com a Má Despesa Pública (ver 
página  123), com o projecto dedicado à arquitectura “Nada a fa-
zer?” (ver página  103), e com a oficina “Lugares Animados” de 
Graça Gomes, dedicada à sétima arte (ver página  89)
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LISBOA EM SI
de Ivan Goite

CINEMA NOS JARDINS  | 15 de Julho | Terça

Título ORIGINAL 
Lisboa em si

Dia 21 de Junho de 2013, Lisboa foi 
o palco de um concerto único que 
juntou milhares de pessoas para ex-
perimentarem os sons do quotidiano 
numa nova perspectiva. O resultado 
foi uma composição musical de 7 mi-
nutos interpretada por 100 músicos, 
coordenados via rádio ao longo da 
zona ribeirinha da cidade, recorren-
do a 106 sinos de 19 igrejas, cam-
painhas de 6 elétricos, apitos de 22 
embarcações, 6 carros de bombeiros 
e 2 comboios. Este documentário é 
o resultado da mobilização de uma 
cidade em direcção ao sonho musi-
cal na construção de uma partitura 
verdadeiramente social.

LOCAL

Praça D. Duarte

HORÁRIO

GÉNERO

22h00

Documentário

JANELA INDISCRETA
de Alfred Hitchcock

CINEMA NOS JARDINS  | 14 de Julho | Segunda

Título ORIGINAL 
Rear Window 

Janela Indiscreta é uma das pérolas 
de Hitchcock. James Stewart de-
sempenha o papel de um repórter 
fotográfico (L. B. “Jeff” Jeffries) 
que, depois de ter partido uma per-
na, ficou confinado a uma cadeira 
de rodas no seu apartamento em 
Nova Iorque. Para se distrair, come-
ça a observar pela janela das trasei-
ras a vida dos habitantes vizinhos. 
E, passado uns tempos, começa a 
suspeitar que um dos vizinhos do 
prédio oposto ao seu tenha assassi-
nado a mulher. A namorada de Jef-
fries (Grace Kelly) e a sua enfermei-
ra (Thelma Ritter) acompanham-no 
nesta aventura/investigação “voyeu-
rista” – e o espectador também.

EUA

LOCAL

1954

Praça D. Duarte

HORÁRIO

22h00

Cores

Thriller

85’
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RUGAS
de Ignacio Ferreras

CINEMA NOS JARDINS  | 20 de Julho | Domingo

Título ORIGINAL 
Arrugas

A história da amizade entre Emilio 
e Miguel, dois senhores idosos fe-
chados num lar de terceira idade. O 
recém-chegado Emilio, numa fase 
inicial de Alzheimer, é ajudado por 
Miguel a evitar que o transfiram para 
o temido andar de cima do lar, tam-
bém conhecido como o andar dos 
“assistidos” ou das causas perdidas. 
O seu louco plano, que irá também 
incluir a sua amiga Antónia, enche 
o dia-a-dia dos idosos, normalmente 
entediante, de humor e ternura, por-
que apesar de para alguns as suas 
vidas estarem a terminar, para eles 
é só o começo.

ES

LOCAL

2012

Praça D. Duarte

HORÁRIO

22h00

Cores

Animação

89’ PÓLIS
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4D A CIDADE INVISÍVEL    11 > 19 de Julho

(...) 4D – ou quarta dimensão – procura entrar e explorar na produ-
ção urbana invisível, dos territórios e fluxos que normalmente se 
furtam à perceção mais corrente e consciente. (...) 4D é um projeto 
de índole participativa, aberto aos cidadãos e visitantes de Viseu, 
com a finalidade de criar um arquivo de registos fotográficos e 
audiovisuais, uma exposição coletiva e uma instalação urbana. É 
também um processo: que promove a abertura de novos olhares e 
a descoberta da aparente “estranheza”, do imprevisível e do mis-
tério da cidade. Que promove, portanto, o maior conhecimento – e 
reconhecimento – do que é a cidade. Visa criar mecanismos de cap-
tura visual das invisibilidades urbanas e em simultâneo promover 
perceções (des)assombradas das realidades invisíveis que impreg-
nam a vida da cidade, mobilizando para isso a atenção perante o 
contexto da urbe e dos seus lugares, da sua vida social, cultural e 
dos seus fluxos.

João Seixas 
Rui Matoso

APOIO

Foto Batalha

INFORMAÇÃO E INSCRIÇÕES 

4dcidadeinvisiveljardinsefemeros.wordpress.com

Os Jardins Efémeros assumem-
se como um espaço de liber-
dade, de observação, de inter-
venção e de crítica social. Na 
IV edição, voltam a assumir-se 
como um marco de cidadania. 
As conferências, os debates e 
o envolvimento da comunidade 
são parte essencial de toda esta 
programação. Assim é com o 
vasto programa “4D - A cidade 
invisível” concebido por João 

Seixas e Rui Matoso. Assim é 
com “Viseu, cidade invisí-
vel” onde docentes, investiga-
dores e alunos se sentam com a 
cidade. Assim é com “A Minha 
Cidade é o Meu Jardim” em que 
comerciantes são chamados a 
florir os seus espaços públicos. 
Assim é com o visionamento e 
debate de dois documentários 
que chegam pela mão da Má 
Despesa Pública.
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A MINHA CIDADE É O MEU JARDIM

PÓLIS | 11 > 20 de Julho

Iniciativa criada pelos JE visando a 
participação dos comerciantes na 
transformação das ruas do casco 
histórico durante o período de Ve-
rão, a iniciar com a IV edição.
As ruas do casco velho e as ruas pe-
donais de Viseu engalanam-se para 
criar ritmos de cores e aromas com o 
objectivo de criar ruas temáticas por 
espécies florais - rua do Comércio, 
Formosa, Paz, Direita e contíguas. 
Este estudo teve em consideração as 
especificidades da escala e luz das 
ruas, para que o ritmo a ser criado 
pudesse ter uma continuidade no 
Verão e assim tornar a cidade mais 
atractiva. O objectivo desta medida 
é sensibilizar os comerciantes a inte-
grarem a programação dos JE sendo 
eles próprios os criadores de uma at-
mosfera colorida e aromatizada das 
nossas ruas.

LOCAL

Centro histórico  
de Viseu

ACTIVIDADES

OFICINA EXPLORATÓRIA 
IMAGENS DA CIDADE INVISÍVEL E IMPREVISÍVEL
João Henriques e Rui Matoso
Local | Rua D. Duarte, 51
Horário | 11 de Julho - 10h00 às 13h00 e 14h30 às 17h30

INCURSÃO (STALKING) FOTOGRÁFICA E VIDEOGRÁFICA 
Local | Rua D. Duarte, 51 (partida)
Horário | 12 de Julho - 9h30 às 19h30 com intervalos

EXPOSIÇÃO COLECTIVA | 4D – A CIDADE INVISÍVEL
Local | Largo Pintor Gata
Produção e montagem | 13 > 15 de Julho
Inauguração | 15 de Julho – 21h30 

 ACTIVIDADES COMPLEMENTARES
 VISITAS GUIADAS
 Local | Casa da Farmácia Pinto, Largo Pintor Gata
 Horário | 17 e 18 de Julho – 18h00 às 20h00

 CONVERSAS (IN)DIZÍVEIS
 Local | Farmácia Pinto, Largo Pintor Gata
 Horário | 15, 16 e 17 Julho - a partir das 21h30

 OFICINA FAZER FANTASMAS
 Local | Casa da Farmácia Pinto, Largo Pintor Gata
 Horário | 18 e 19 Julho - 16h00 às 18h00 
 Público-alvo | Crianças 9 > 12 anos 

INSTALAÇÃO URBANA | FANTASMASCÓPIO
Local | Largo Pintor Gata
Horário | 14 > 19 de Julho a partir das 21h30

DEBATE | SOBRE A CIDADE INVISÍVEL
João Seixas, Mário Alves, Pedro Campos Costa, Rui Matoso, Sandra Oliveira
Local | Rua D. Duarte, 60
Horário | 16 de Julho – 18h30

4D A CIDADE INVISÍVEL    11 > 19 de Julho

+ INFO  jardinsefemeros.pt
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A CIDADE DE VISEU ENCONTRA A CIÊNCIA
Cardo, Queijo Serra da Estrela, saliva e diagnóstico molecular, 
uma realidade...visível.

DIA 12 > 20 | 18H00 
A ARTE DAS INVISIBILIDADES DA CIÊNCIA 

Apresentação do vídeo e da exposição dedicada às invisibilida-
des da Ciência. 

DIA 14 | 19H00 
CIÊNCIA CIDADANIA E INOVAÇÃO 

O que fazer com os sub-produtos? Como potenciarmos e valori-
zarmos…um problema?

       Ver página  92

DIA 15 > 17 | 19H00 
VER O INVISÍVEL PELA MÃO DO INVESTIGADOR 

Num cenário com leite de ovelha, cardo, ovelhas, cães e queijo 
Serra da Estrela, sabonetes, computador, células, proteínas e 
saliva...vamos mostrar-lhe como o investigador “sonha”.

      Ver página  92

DIA 18 > 20 | 19H00 
A CIÊNCIA COM SABORES, SABERES E TONS 

Prova do Queijo Serra da Estrela DOP acompanhado por outras 
iguarias da “Sabores e Ambientes Serra da Estrela” e criações 
do Chef Paulo Cardoso da Casa da Ínsua. 
Cada dia é dedicado a um produtor distinto.

VISEU, CIDADE INVISÍVEL
UCP

PÓLIS | 12 > 20 de Julho

LOCAL

Largo António José Pereira, 24 e 25

+ INFO

jardinsefemeros.pt

Docentes, investigadores e 
alunos da Universidade Cató-
lica Portuguesa, do Instituto 
Superior Politécnico de Viseu, 
da Escola Secundária Viriato 
e associações e empresas da 
região, sentam-se com a cida-
de de Viseu para, através de 
uma viagem pelos sentidos, 
mostrar onde se “esconde” 
a ciência no nosso dia-a-dia e 

aprendermos como é que a po-
demos descobrir e valorizar. A 
redescoberta dos sabores de 
produtos endógenos da cultura 
e paisagens beirãs que estão a 
ser preservados e inovados são 
motivo para uma boa conver-
sa para que a cidade e os seus 
possam acompanhar o que 
está a ser investigado, onde e 
com que fim.
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LOCAL

Museu Grão Vasco

ORÇAMENTOS E LIBERDADE
Curadoria | Má Despesa Pública

PÓLIS | 13 de Julho | Domingo

(...) Decidimos não levar para Viseu 
exemplos de má gestão pública e de 
outras doenças do Estado que tão bem 
conhecemos. Optámos por levar para 
a cidade um registo diferente daquele 
que é o nosso, mas que faz parte da 
essência dos Jardins - o vídeo - e na 
perspectiva que sempre os pautou e 
que deve orientar a construção social 
das cidades - a universalidade. (...) 

Bárbara Rosa
Rui Oliveira Marques

DOCUMENTÁRIOS E 
CONVERSA COM OS 
REALIZADORES 

17h00 “Uma revolução tranquila. 
Os orçamentos participativos 
numa perspectiva portuguesa”, 
de Pierre Stoeber e Giovanni 
Allegretti, com a presença deste 
último.
18h30 “Terra da Fraternidade”de 
Lorenzo D`Amico de CarvalhoVer página  82

VISUALIZAR O IMATERIAL

INSTALAÇÃO | 11 > 20 de Julho

Dalila Rodrigues, João Dias, 
João Seixas e Pedro Santos Guerreiro

LOCAL

Rua do Gonçalinho

FOTOGRAFIA

TEXTOS

João Dias 

Dalila Rodrigues, 
João Seixas, Pedro 
Santos Guerreiro 
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PRODUTOS BIOLÓGICOS, 
REGIONAIS, ARTESANAIS

MERCADO EFÉMERO  | 11 > 20 de Julho

HORÁRIO
   Período I
      11 de Julho - 17h00 > 23h30 
     12, 13 de Julho - 10h30 > 13h30      
          reabertura às 17h30 > 23h30 

   Período II 
      18 de Julho - 17h00 > 23h30
      19 e 20 de Julho - 10h30 > 23h30 

Neste mercado pretende-se abrir es-
paço para jovens produtores. 
A organização disponibilizará 14 
boticas no Largo Pintor Gata para 
exposição/venda.

LOCAL

Largo Pintor Gata

Mercado aberto aos 
produtores da região.

OBJECTIVO | Criar dinâmicas alternativas e complementares ao 
comércio tradicional no centro de Viseu.

Podem ser produtos biológicos, endógenos, vinhos, peças de roupa 
usadas, música já ouvida ou livros lidos por centenas de pessoas. 
Os mercados estão espalhados pelo centro histórico e são a opor-
tunidade de obter o que faz falta. 

+ INFO E REGULAMENTOS jardinsefemeros.pt 
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NOVOS, USADOS E TRANSFORMADOS

MERCADO EFÉMERO  | 11 > 20 de Julho

HORÁRIO
   Período I 
      11 de Julho 
          7h00 às 23h30 
      12 e 13 de Julho 
          10h30 às 13h30 reabertura às      
          17h30 até às 23h30 

   Período II 
      18 de Julho
           17h00 às 23h30 
      20 de Julho 
           10h30 às 13h30                                
            reabertura às 17h30        
            até às 23h30 

LOCAL

Mercado 2 de Maio

MERCADO DE LETRAS

MERCADO EFÉMERO  | 11 > 20 de Julho

HORÁRIO
   11, 14, 15, 16, 17 de Julho
        15h00 > 00h00
    12, 13, 18, 19, 29 de Julho
        11h00 > 00h00

Foram convidadas a associarem-se 
a esta edição dos JE as livrarias Ler 
Devagar (Lisboa) e Inc. Edições de 
Autor (Porto), partilhando uma loja 
de 80m2. Neste espaço podem en-
contrar livros, produções artísticas e 
actividades pensadas e programadas 
especificamente para Viseu.

LOCAL

Rua D. Duarte, 53
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DO NOSSO JARDIM
André Soares Oliveira, Fernando Melo, 
Joana Pereira, Liliana Costa e Mariana Costa

MERCADO AMBULANTE  | 11 > 20 de Julho

Como complemento à iniciativa 
“Ciência é uma arte para descobrir 
o invisível”, que se centra na inova-
ção dos produtos regionais através 
da ciência, um conjunto de criativos 
desenvolve uma instalação efémera 
ambulante como um revivalismo à 
regionalidade. Traduzida num carri-
nho de venda ambulante, essa mar-
ca da vida urbana cosmopolita, esta 
instalação vai buscar elementos tão 
regionais como o fardo de palha, a 
toalha de piquenique ou o queijo da 
Serra da Estrela, para apregoar pe-
las ruas do centro histórico a venda 
de alguns produtos regionais feitos 
com ciência, carinho e actualidade. 
Voltando no tempo, apregoando as 
frases de venda de rua, revivemos 
o espírito contemporâneo da ven-
da ambulante de novos produtos 
regionais.

LOCAL

Centro histórico 
de Viseu

HÁ PIRANHA NO JARDIM
Piranha Tattoo Studios & Bodypiercing

MERCADO TATTOOS  | 11 > 20 de Julho

HORÁRIO
   11, 14, 15, 16, 17 de Julho
        15h00 > 00h00
    12, 13, 18, 19, 29 de Julho
        11h00 > 00h00

Integrar plenamente a diferença 
mais alternativa das gentes dos mais 
recentes tempos e modos, sem par-
ti-pris, sem preconceitos, sem cen-
suras, sem marginalizações, sem 
exclusões.
«Primeiro estranha-se, depois entra-
nha-se!» dirá, por analogia, sobre a 
arte da tatuagem, um pessoano mais 
atento e imaginativo. Aceitação alar-
gada e cúmplice das mais alternativas 
afirmações das gentes da urbanidade 
actual. Recusa liminar de costumeiras 
e atávicas neofobias. 
Porque as tatuagens são as afir-
mações pessoais mais indeléveis 
e mais marcadamente sensoriais, 
mais “de pele”, que traduzem a 
identidade mais invisível e interna 
dos tatuados. (...)

LOCAL

Rua D. Duarte, 57
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ENTRE ADUELAS#2 REINTERPRETAÇÃO
Atelier do Rossio e Comissão 
Vitivinícola da Região do Dão

INSTALAÇÃO | 11 > 20 de Julho

Ver página  108

LOCAL

Rua Formosa

TEATRO

133
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INSTALAR
Fraga

TEATRO | 15 > 19 de Julho

habitar o silêncio.
ouvir o invisível, ver o indizível, sen-
tir o imprevisível, provar o impossí-
vel, agarrar o imperdível.

R de expira...inspira. R de riso, raiva, 
reza, raíz, revolta, rasgo, rito, roda, 
rugas, rota, restos, rostos, reagir, rea-
grupar, revolver, refazer, restaurar, 
recorrer, retribuir, reclamar, repetir... 
respirar.

*Para efectuar a reserva e aqui-
sição do ingresso (entrada grátis) 
devem comparecer 15 minutos 
antes do início de cada sessão.

CONCEPÇÃO,  
DIRECÇÃO E  
ESPAÇO CÉNICO 

ENTRADA

LOCAL

Fraga

Limitada a 20 pessoas

Praça D. Duarte, 12

HORÁRIO

21h30 | 22h30 | 23h30Os nomes de Sónia Barbosa e Jorge Fraga associam-se aos Jardins 
Efémeros. O Teatro a usar a cidade material e imaterial de Viseu 
como palco de dramaturgias.
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DENTRO
Sónia Barbosa

TEATRO | 15, 16, 18 e 20 de Julho 

Dentro de casa há quartos pequenos 
e salas amplas. / Escadas íngremes e 
corredores compridos. / Dentro do 
Ser também. / Há muitos compar-
timentos, espaços, lugares, passa-
gens, esconderijos. / Quase sempre 
mostramos as salas mais bonitas da 
nossa alma, aos que entram para nos 
visitar. / Mas se os lugares recôndi-
tos, empoeirados, escuros, estreitos, 
obtusos, tortuosos ficarem sempre 
fechados, inacessíveis, renegados, / 
Como conseguiremos ser um todo? 
/ Como pode a nossa casa-vida Ser 
quem É com tantas portas fecha-
das? / Como podem as grandes salas 
serem grandes, luminosas e acolhe-
doras, sem alicerces enterrados na 
terra, sótãos empoeirados, caves as-
sustadoras, escadas difíceis de subir?

Sónia Barbosa

*Entrada limitada.  
Para reserva contacte: 966414213

PÚBLICO-ALVO

LOCAL

Dramaturgia  
e encenação  
Sónia Barbosa

A partir de 
Anton Tchekhov e 
outras histórias de vida

Com Daniel Pinto e 
Sónia Barbosa

Filmagens e Edição 
Frederico Lobo

Luz de  
Cristóvão Cunha

Assistência 
Cristina Ferrão

Produção de 
Cul de Sac

Participação especial de 
Marco Aurélio  
Almeida e Slava 
Boradenko

M/12

Rua do Comércio, 94

HORÁRIO

19h00 | 22h00

DANÇA

137
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BANCO DO TEMPO
Romulus Neagu

DANÇA  | 13 e 17 de Julho

Para falarmos de tudo isto, precisa-
mos de dançar. A partir do coração.
Um homem e uma criança. Um pai 
e um filho. E um fio invisível a tra-
çar caminhos e memórias num mapa 
afectivo.
Dá-me a tua mão.
Há momentos em que o pai se per-
gunta em que tempos imemoriais se 
conheceram. Estiveram sempre à es-
pera um do outro.
Abraça-me por dentro.
Às vezes, dialogam silenciosamente 
sobre coisas entusiasmantes, outras 
inesperadas e outras sem importân-
cia nenhuma.
Vamos dançar. Para que não me 
adoeça o coração.

Direcção artística 
Romulus Neagu

Criação e interpretação 
Tiberius Neagu e 
Romulus Neagu

Música ao vivo 
André Cardoso

Desenho de luz 
Cristovão Cunha

Produção | Intruso

Apoio | Conservatório 
Regional de Música 
Dr. José de Azeredo 
Perdigão, Viseu

LOCAL

Claustro do  
Museu Grão Vasco

HORÁRIO

21h30

Através do movimento e da 
relação entre corpos, criam-se 
diálogos no espaço. A partir do 
espectáculo que resulta deste 
encontro, entre um pai - Romu-
lus Neagu - e um filho - Tiberius 
Neagu - de 10 anos, também 

o público (pais e filhos) é de-
safiado a improvisar pequenas 
partituras de movimento, com 
base nas suas relações físicas e 
afectivas e no universo artísti-
co do espectáculo. Como uma 
carta de um pai para um filho.



140

IDEIA ORIGINAL
Sandra Oliveira

PRODUÇÃO
Cul-de-Sac

DIRECÇÃO GRÁFICA
Afonso Pessanha

DESIGN GRÁFICO
AR.DE.COR

DESIGN EDITORIAL
Carolina Bettencourt

DIRECÇÃO TÉCNICA 
DESENHO DE LUZ
Cristóvão Cunha

ASSISTÊNCIA DE DIRECÇÃO 
TÉCNICA / SOM
José Marques

INVISIBLE PLACES | 
SOUNDING CITIES
Raquel Castro

PRODUÇÃO DE  
CONTEÚDOS 
Catarina Rebelo
Luís Sobrado

IMPRENSA
Catarina Rebelo

ASSISTENTES DE PRODUÇÃO
Ana Sampaio
Rita Pimenta

APOIO TÉCNICO
António Quaresma
Bruno Marques

FOTOGRAFIA
Fernando Rodrigues 
Eduardo Ferrão 

Esta ficha técnica/artística apresenta 
apenas o tronco deste projecto. 
Há ainda uma seiva impossível de 
nomear completamente. Uma 
corrente viva de pessoas e entidades 
a quem devemos a verticalidade 
desta árvore.  

Muito obrigado.

JARDINS EFÉMEROS ‘14
FICHA TÉCNICA / ARTÍSTICA




